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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 830—DE 28 DE DEzEMDRO DE 1901

Restabelece, para todos os effeitos, o decreto legislativo n. 657, de 25
de novembro de 1899

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sancciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica restabelecido, para todos os effoitos, o do-

ereto legislativo n. 657, do 25 do novembro de 1899, revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 28 do dezembro do 1901, 13 0 da Ropublica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

•
&bino Barroso Junior.

«Decreto n. 657, de 25 de novembro de 1899, a que se refere o
decreto supra n. 830, de 28 de dezembro de 1901, que autoriza
o Poder Evetutivo a abrir o credito necessario para pagamento
dos juizes de direito nomeados pelo Governo Federal, antes de
organizaç1lo judiciaria dos respectivos Estados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e ou sancciono

a resolução seguinte:
Art. 1,0. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o credito

necessario para pagamento dos juizes do direito que foram no-
meados pelo Governo Federal após a promulgação da Consti-
tuição da Republica, porém antes da organização judiciaria dos
respectivos Estados, a datar do dia em que cada um deixou o
exercicio do cargo por força dessa organização, atéSerem apo-
sentados ou aprove;ta.os.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 25 de novembro de 1899, 11 0 da Republica.

—M. Ferraz de Campos Saltes .—Epitacio da Silva Pessiia,a
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.362 — las 17 Ou MARÇO DE 1902

Autoriza a renovação do contracto celebrado, em virtude do decreto
n. 3.117e, de 28 de março do anno passado, com a Companhia de
Navegação a Vapor do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida na disposição XXII, art. IS, da,
lei n. 834, do 30 de dezembro do 1901, o attondondo ao que
requereu a Companhia do Navegação a Vapor do Maranhão,
decreta:

Artigo unico. E' concedida a renovação do contracto cele-
brado em virtudo do decreto 'ri. 3.979, de 28 do março do
anno passado com a referida companhia, do accord ) com as
clausulas que a esto acompanham assignadas pelo Ministro
do Estado da Industria, Viação o Obras Publicas,

Capital Federal, 17 do março de 1902, M o da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da Silva.

Clausulas a que se rofare o decreto n. 4.362, desta data

A Companhia do Navegação a Vapor do Maranhão, com sóile
na cidade do S. Luiz, capital do mesmo Estado, obriga-se a
realizar mensalmente as seguintes viagens, a saber:

MN/IA Do sUL

Primeira viagem—S. Luiz, Tutoya, Camocim, Acaralal, For-
ta,leza, voltando pelos mesmos portos a S. Luiz.

Segunda viagem—S. Luiz, Tutoya, Fortaleza, voltando pelos
mesmos portos a S. Luiz.

Terceira viagem—S. Luiz, Tutoya e Ba,rreirinhos, regres-
sando a S. Luiz.

LINHA DO NORTE
4.

Primeira viagem—S. Luiz, Guimarães, Cururupú, Turyassú,
Vizeu o Belém, regressando pelos mesmos portos a S. Luiz.

Segunda viagem—S. Luiz, directo a Belém, vindo na volta
directo a S. Luiz.

•
Duas viagens mensaes de S. Luiz a Alcantara o S. Bento, re-

gressando a S. Luiz por Alcantara.
Duas viagens monsaes do S. Luiz a S. Bento, Voltando dire-

ctamente a S. Luiz.
Não podendo ser transposta a barra que vae ter ao porto de

Acarand, visto sua reduzida profundidade, deverão fundear 'os
vapores na enseada, onde será feito o embarque o desembarque
de passageiros, cargas o malas do Correio.

II

Alam das viagens consignadas na clausula anterior, a com-
panhia obriga-se a effectuar mensalmente uma viagem ao
porto da Amarração, no Estado do Piauby, podendo essa via-
gem ser incluida como escala em alguma das viagens da linha
do sul ou ser feita especialmente, como mais convier ã com-
panhia.

III

A companhia empregará nos serviços que ora conirada os
vapores que actualmente possue, mealian to exame prévio, feito
por commissão comp ,dente, nomeada pelo fiscal da navegação;
mas os que se inutiliz ‘rem serão substituidos no Mais curto
prazo possivel, a juizo do Governo, por outros eavos que satis-
façam as seguintes condições : ancommodae5es para trinta pas-

LINHA CENTRAL
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sageiros de ré o cincoenta do proa, debaixo 'do cobertas, capa-
cidade para duzentas toneladas metricas do cargas, marcha,
pelo menos, de doze milhas por hora e calado minimo apro-
priado ás barras dos diferentes portos.

IV

• Os'vapores serão nacionalizados braziloiros o isentos de qual-
quer imposto por transforencia de propriedade ou matricula.

Gozarão de todos os privilegias e vantagens de paquetes,
observando-se a respeito de suas tripolações o mesmo que se
pratica com as dos navios de guerra. ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos da policia, alfandegas e capitanias dos
portos.

V

As condições de a,cceitação dos vapores que a companhia ve-
nha a adquirir serão verificadas por urna commissão de pro-
fissionaos nomeada pelo Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, da qual fará parto o fiscal da navegação.

companhia entregará, então os documentos comprobatorios
do custo dos navais o relação dos apresto s e mais objectas que
lhes pertencerem.

-VI

O numero de embarcações ordinarias, do salva-vidas, cintas
do salvação, quantidade de sobrosalentea o aprestos indispea.
savois ao serviço nautico, bem como os abjectos destinados ao
uso dos passageiros e ainda o pessoal de bordo, const trá tudo
de tabela especial elaborada pela companhia, do accordo com
o fiscal da. navegaçã,o.

VII

Os dias das sabidas do porto . inicial das viagens, que é o
do S. Luiz, o o maximo prazo de duração da viuvai redonda
serão fixados em tabolla organizada pela companhia, do
accordo com o fiscal da na.vegação o submottida desde já' á,
approvação do Ministerio da Industria; Viação o Obras Pu-
blicas.

VIII

A companhia apresentará, á approvação do Governo, dentro
do prazo do tres mezes, as tarifas do passagens e fretes, que
deverão ser as mais reduzidas para os goneros do praducção
nacional.

As passagens por conta da União terão o abatimento do vinte
e cinco por conto o os fretes de cargas o de vinte por
cento,

• bc.

A çompanhia obriga-se a transportar gratuitamente:
1 0 , o fiscal da navegaeão quando viajar em serviço ;
2% os empregados do Correio da Republica, . incumbidos do

connnissão da repartição e o empregado que for designado para
acompanhar as malas do Correio ;

3° as malas 'do Correio, nos' termos da legislação vi-
gente ;

4°, os dinheiros publicas. 	 •

Os commandantes dos vapores, ou °Moines de sua confiança,
receberão e entregarão, passando o exigindo quitação nas
respectivas rep3rtições, não só- as malas dos Correios, como
'Lambem os caixotes ou pacotes de dinheiro, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar a respe.-...tiva importancia, ces-
sando a responsabilidade dos commandantes desde que, na
°ocasião da. entrega, se reconhecer que os selos appostos
estão intactos e sena nenhum signal de violação ;

50, os objectes remettidos ao Musau
6°, os abjectos destinados ás exposições ofilciaos ou auxiliadas

pelo Governo;
70, as sementes e mudas de plantas, destinadas aos jardins

ou estabelecimentos publicas.

X

As repartições do Correio deverão ter as suas malas sempre
promptas a tempo de não retardarem as viagens dos paquetes
além da hora mareada para a sabida.

X1

No caso de innavegabilidaale ou perda do algum vapor, será
pormittido substituil-o provisoriamente, com scienci t previ a
do fiscal da navegação, por outra vapor que se approximo
o mais possível das condições exigidas, quanto á segurança,
marcha, dimensões e accommodações.

XII

Em qualquer tempo, durante o prazo deste contracto, o .Go-
verno tem o direito de comprar ou tomar a frete compulso-
riameo te 03 vapores da companhia, dentro do prazo que for
marcado e possivel do ser executado.

A compra por fretamento compulsaria será efectuado, me-
diante accordo, ou arbitramonto no caso do desaccordo.

Nos casos de força maior, o Governo poderá. lançar mão doa
vapores, independente de prévio accordo, sendo posteriormente
regulada a indemnização que fôr devida.

XIII

Salvo os casos de sedição, rebelião ou qualquer perturbação
da ordem publica, não poderão os governos dos Estados transfe-
rir as sabidas dos vapores, nem demorai-os nos portos além do
prazo marcado.

Quando qualquer demora ou transferencia for causada por
motivo justo, a juizo do fiscal da navegação, poderá este re-
levar a companhia da multa em que houver incorrido, com
recurso a esto Ministerio.

XIV

A interrupção do serviço por mais do um mez, som ser por
efeito de força maior, sujeitará a companhia á indemnização
de todas as despezas que o Governo • fizer para a continuação
do serviço interrompido o mais á multa de 50 % das mesmas
dospezas.

No caso de abandono do serviço, sem causa justificada, aléin
da caducidade, a compa.uhia, pagará a multa do 50 8/0 da sub-
venção annual, entendendo-se por abandono a interrupçã.o
total do serviço por mais de tres mozes seguidos, sem que para
isso tenha havido motivo do força maior.

XV

As estações Nous dos portos expedirão os despachos noces-
sarjas para se proceder ao embarque o dasembarquo das cargas

oncommendas que transportarem os paquetos da contractante,
com preferencia, á carga pu descarga de qualquer outro navio
o sem embargo de ser domingo ou dia feriado.

XVI

Na acceitaçã...o de Cargas para os navios tanto os da navega-
ção subvencionada, como quaesquer outras embarcações que a
companhia possua, esta se obriga a attonder, em igualdade do
condições, a' solicitação de todos os carregadores, distribuindo
entre elles proporcionalmente a praça da embarcação quando
por ailláencia de cargas não puder attendor p. todos.

XVII

A companhia obriga-se a entrar em accordo com a Com-
panhia do Navegação do rio Parnahyba para o trafego mutuo,
relativamente ás cargas em transito com destino ao PiaubY,
ou que venham desse Estado pelo porto do Tutoya, do fôrma
que coincidam neste porto as chegadas dos vapores de uma e
outra companhia.

XIX

Os vapores da companhia serão sujeitos á vistoria de seis em
sois meses o sempre que assim for julgado indispensavol pelo
fiscal da navegação, som embargo das vistorias exigidas pela
legislação em vigor.

XX

A companhia entrará adiantadamente para a Delegacia Fiscal
no Maranhão com a impcirtancia do 100$ monsaes para paga-
mento da gratificação do fiscal da navegação.

XXI

Pela inobservancia das clausulas do contracto, a companhia
ficará sujeita ás seguintes multas, não sendo provada força
maior:	 •

De quantia igual á importancia da subvenção que teria do
receber, si deixar do fazer alguma das viagens desta con-
tracto.

De um a tros contos de réis, si a viagem começada não for
concluidaa caso em que não terá direito á subvenção ; si,

XVIII

A companhia apresentará ao fiscal da navegação a estatistica
dos passageiros o cargas que transportar em seus vapores, a
qual serã entregue dentro do prazo 'de 40 dias depois de findo
cada trimestre.

•
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porém, a viagem for interrompida por força maior, não será
imposta a multa e a companhia receberá a subvenção cor-
o spondente ao numero do milhas navegadas.
- Do duzentos a quatrocentos mil reis por prazo de 12 horas

que exceder d fixada para sabida ou chegada, sendo o prazo da
12 horas contado , soment,e quando a demora for maior de tres
horas.

Do duzentos a quinhentos mil róis pela demora das malas ou
seu mo acondicionamento, sondo esta multa do um conto e
réis, no caso de extravio.

Do com a quinhentos mil réis pela não observando, de qualquer
das clausulas deste contracto para que não haja multa especial.

. XXII •

As questões que se suscitarem entre o Governo o a companhia,
na execução deste contracto, Soão resolvidas por moio de arbi-
tramento.

As partos contractantes louvar-se-hão no mesmo arbitro, ou
itola uma escolherá, o sou, os qua,es antes de tudo deverão de-
signar o terceiro que será o dosempatador.

Si os dous arbitres escolhidos desaccordaxem sobre a designa-
ção do terceiro, deverá, apresentai' cada um o nome. de outro o
a sorte designará o terceiro.

XXIII

A companhia, em retribuição dos s'.:rviços ja especificados,
perceberá, a subvenção do duzentos contos de réis annualmente,
paga em prestações mensaes, depois do Volicida3, na Delegacia

Fiscal no Estado do Maranhão, em vista do attestado do fiscal
da navegação, ao qual será presente o do administrador dos
Correios do mesmo Estado, quanto á conducção das inalas.

XXIV

A companhia gosará da isenção do direitos do consumo o do
expediente, na forma da lei, para machinismos, ma,teriaes o
sobresalentos que introduzir com destino ao serviço da nave-
gação.

XXV

A companhia não poderá commerciar por sua conta nos mer4
-gados comprehendidos nas linhas de navegação deste con-

tracto.

XXVI

Quaesquer subvenções e favores que a companhia tenha ou
venha a ter dos governos dos' Estados, em relação a serviços
feitos por contracto, não prejudicarão de maneira alguma as .7
subvenções e favores a que a companhia fica com direito oro
virtude da presente concessão.

XXVII

O prazo da duração do contracto é dó cinco annos, a contai'
de 1 de janeiro do 1902 at 31 do dezembro de 1900.

Capital Federal, 17 do março do 1902.-A. Augusto da Silva..

DECRETO N.4,365-DE 17 DE MARÇO DE 1902

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
teriores o credito especial de 400:0003, para
pagamento dos juizes de direito nomeados pelo
Governo Federal antes da organização judiciaria
dos Estados

O Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo decreto legislativo n. 830, do 23
do dezembro de 1901, que restabeleceu, para
todos os efeitos, o , de n. 657, do 25 do no-
vembro de 1899, o tendo ouvido praviaraento
o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,

5, do regulamento approvado pelo de-
creto n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896,
resolve abrir ao aCnisterio da Justiça o
Neg,ocios Interiores o credito especial do
400:000$, para pagamento dos juizes do di-
reito que foram nomeados polo Governo Fe-
deral após a promulga& da Constituição da
Republica, psrém antes da organização ju-
dicia,ria, dos Estados, a datar de dia em que
cada um deixou o exercido do cargo por
força dessa orga,nizaçã,"o até serem aposen-
tados ou aproveitados.

Capital Federal, 17 do março do 1902, 14°
dá Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

DECRETO N. 4.366-DE 18 DE mano DE 1902

Abre ao Ministcrio da Guerra o credito da
quantia de 127:0993329, supplementar ao § 1
- Classes inactivas -do art. 15 da lei n. 740,
de 29 cle dezembro de 1900.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve, tendo ouvido o
Tribunal do Contas, na fórma do disposto no
art. 20, § 2" n. 2, lottra c, do decreto
lativo n. 3:42, de 8 do outubro de 1896, o
usand I da autorização conferida, pelo art.29,
§ la da lei n. 746, de 29 de dezembro de
1900, abrir ao alinisterio da Guerra .. c: o.
dito da quantia de cento e vinte e sete contos
noventa e' nove mil trezentos e vinte e nove
réis (127:099$329), supplementar ao § 11 -
Classes inactivas do ar. 15 da citada
lei.

Capital Federal, 18 do março de 1932, 140
Republica.

• M. FERRAZ DE CAMPOS SA LUS.

J. Y. de Medeiros Mallet.

Sr. Famsidento da Republ' a - A despoza
com o pagamento do venci entos dos °III-
ciaes e praças reformados do exercito, ele-
vada pelo. ano-lento do soldo desde 1890 o
posteriarmento pelo accrescimo do quotas,
ainda não pôde ser reduzida, posque as bai-
xas que se do, em sua maioria referentes
ao diminuto soldo anterior, não chegam para
fazer face ao pagamento do vencimentos do
novos reformados.

Entretanto, a lei n. 746, do 29 do dezem-
bro de 1900, ao fixar as dospezas com os sor-
viços a cargo deste Ministorio, para o exer-
cicio do 1901, reduziu no art. 15, § 11 -
Classes inac`Ovas-, de 100:000$ o credito pe-
dido polo Governo.

Assim, concedido o credito de 1.901369$956,
despeza eleva-se a 2.(128:409$285 com o

excesso do 127:099$ :3'29, o qual seria de
27:094329, se não si tivesse dado ;Iguala
red ueção.

Permittindo a citada lei, no art. 29, § 10,
o na ta.bella, B a ello 'annexa, a abertura de
credito supplensentar ao' § 11 do referido
art. 15, pilo soldo do orneiam o praças re-
formados, ouviu-se o Tribunal do Contas,
nos termos do disposto no art. 20 , §.2a,
n. lettra c, do decreto legislativo n. 392,
do 8 do outubro de 1896, sobre a abertura
do credito de 127:099$329, supplernontar ao
§ 11 deste artigo, no exercicio do 1901, em
vista da' inclusa,- demonstração por copia,
apresentada pelz."Direcção Geral do Contabi-
lidade da Guerra, sand o mesmo tribunal
de parecer que tal credito pôde sor legal-
mente aberto.

Em toes condições, apre4ento á vossa assa
gnatura o decreto junto.

Capital Federal, 17 de março do 1902. -
J. N. de Medeiros Mallet.

DEcuro N. 4.364-Do 17 ou sano DE 1902

Abre ao Ministerio da Industráa, Viação e Obras
Publicas o credito de 100:0003 para o serviço de
propaganda de pruductos agrícolas, em varies
centros commerciaes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministurio
Industria, Viação p Obras Publicas o Credit)
tio Úl0 :000$, para ser despondido com a or-
ganização ^do serviço de propaganda de
varies productos agricolas, nos consulados do

Chile, Argentina e Uruguay, deduzida a dita
somma do credito de 300:000, a cuja appli-
cação se refere a lei n. 834, do 30 de (o,-
zembro do 1901.

Capital Federal, 17 do março de 190?i.
14 0 da Republica.

M. FEltRAZ DE CAMPN SALLES.

AntoWo Augusto da S:tou.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 18 do corrente, foram

nom . ados :
O 1 0 escripturario da Delegacia Fiscal do

Thosouro Federal no Estado do Pará Antonio
Carneiro da Gama Malcher, para identico
lugar na alfandega do mesmo Estado

O 1° escripturario da alfandoga do momo
Estado Antonio Leito Ribeiro, poro identico
naquella delegacia

O 30 ascripturario da Allandega do Manaos
João Alfredo Martins Ribeiro, para o logar
de 20 escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Paraná.

SEORETARiAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocias
interiores

Additamento ao expediente d 15 do março
de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Em officio de 4 do corrente communicastea
que, tond o Dr. Piai ro de Almeida Maga-
1 lides,•tontre os candidatos inseriptoa para o
concurso ao logar de substitita Ia Gs secção,
requerido' opportunamento ser p..ov alo no
referido lugar, nos toamos do art. 52 do Co-
digo dos Institutos Oiliciaes do ensino supe-
rior e SOCunda,rio, maniNtoit-so a congrega-
ção dessa. Faculdade a lavor da protonção)
por dous terços do: votos presentos. Como,
porém, se SUSCILaSSO duvida sobro a vertia-
doira intarprotação da ultima parte do art.35
do mesmo Codigo, o qual regala, e, votação
no caso vortsnte, consultaos i os d o is
exigidos por este ultime artigo se lYforetn á.
totalidade dos lentes da Faculd ',do ou



11 174 Quinta-pira 20	 DIARIO OFFICIAT.I
	 Março	 1902

,plesmente ao numero dos presentes á sesso',
conforme decidiu a congregação por 14 votos
contra 6.

Em resposta declaro que não procedo a
duvida á vista da disposição expressa e ter-
minante do citado art. 35, em virtude da
qual a deliberação do que se trata deverá
ser tornada, não por dous terços dos votos
presentes, mas deduzidos da totalidade dos
membros de que se compõe a alludida can-
gregaçãoir

Saud° o fraternidade. — Sabino Barrozo
JuWor.

Sr. director da Faculdade de Medicina do
'Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Estevão Ribeiro de Rezende, pedindo dis-
pensa de exame do admissão para que sou
filho Leonidas possa prestar os do 10 anuo e
matricular-se no 20 do curso do-Internato do
alymna,sio Nacional.—Requeira. ao director
do Internato do Gymnasio Nacional.

Carlos Machado Bittencourt, pedindo con-
cessão das prerogativas do aviso do 15 do
novembro do armo passado para que se sub-
motta ao exame do pliaamacologia.—Dirija-
se ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

Expediente da 18 de março de 1902 . •

Declarou-se
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia que ao estudante José Eduardo Ca-
valcanti do AlbuquorqUe é permittido pre-
star exame da cadeira que lho falta na
1° será odontologica e, approvado, com-
pletar a 29.;

Ao delegado fiscal junto a Faculdade Livre
de Sciencias Jur:dicas o Sociaes do Rio de
Janeiro que este ministerio resolveu po:-
mittir a matricula gratuita na faculdade,
de accordo com o art. 125 do Codigo de
ensino em vigor, a Antonio /sIaximo No-

. guoira Penido, sondo-lhe facultado pro3tar
n3. presente época . os exames do 1 0 annno
do curso.

Requerimentos despachados

Newton Fer..eira Pires, dindo matricula
na l a sério do curso do pharaia.cia, na de-
penaencia do exame do geometria, com-
p -omettendo-sa a aprosentar attestado de ap-
provação nessa mataria, por occasiã,o do atra-
cai:Lr matricula na 2a serie .—Roquoira ao
director da Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro.

Dmaeval do Oliveira, pedindo dispensa
do exame da la parto do anatomia para
etTectuar ma,tricula no 24 afino medico da
Faeuld'kde de Me ticina de Rio te Janeiro.—
Roqueira, ao director da Faculdade.

Rossas, pedindo admissão ii prova
pratica de pharmacologia por occasiaa de
seu xame desta c aloira no curso medico
da Faculdade do Medicina lesta Capital,
afim de habilitar-so a receber o titulo de
pharmaceutico.--Dirija-su ao director. da
Faculdade.

Expediente de 18 de março de 1902

DIRECTORIA DE ' CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao •Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

Do 1:250$, ajudas de custo do vinda e
volta que, na actual sessão, competem a
Senadores e Deputados;

De 14:712$920, fornecimentos para as obras
do lazareto do Tamandaré;

De 120$, gratificações ao bedel e servente
da Escola Polytechnica, em trabalhos de
exercicios praticos;

De 200$, auxilios para aluguel da casa de
porteiro da Faculdade de Medicina do aio do
Janeiro, relativos a janeiro o fevereiro

De 2:953$332, alugueis do estações o postos
noliciaes, relativos aos dous mezes acima ci
'Lados;

De 500$, trabalhos executados para a Di-
rectoria Geral do Saude Publica

De 5:490$, publicações de editaes . para
eleição presidencial

De 32$, publicações para a Repartição da
Policia

Do 150$, remoção de lixo da Secretaaia.
Policia, no 4° trimestre do anno findo;

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
o contracto de aluguel do predio °ocupado
pela 103 estação policial e os termos do pro-
rogação relativos aos demais predios onde
funccionam estações e postos polielaos ur-
banos o suburbanos.

• Requerimento despachado

Saboia Albuquerque & omp., cessionarios
do contracto do arrendamento da Estrada
do Forro d3 Sobral.— Requeiram ao Minis-
terio da Fazenda.

n•••••n•n•••

Expediente de 11 de março de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao ministro do Brazil em Londres o rece-

bimento do offleio n. 3, do 31 do janeiro
ultimo

Ao consul do Brazil em Monteviddo, idem,
de 19 o 21 do fevereiro ultimo ;

Ao consul do Brazil em. Buenos Aires,
idem, n. 3, do 27 do fevereiro ultimo ;

Ao inspector do Saud() do Porto do Plaufiy,
idem, n. 22, do 1 ale janeiro findo •

Ao chefe de policia, idem, n. 1.496, de 8
do corrente ;

Ao inspector do Sande do porto de Sergipe,
idem n. 24, de 1 do corrente.

— Devolveu-se, informado, ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas o Me-
mortal descr:iptUo guie se rofero ao aprovei-
tamento da rama o deluda partes da man-
dioca para fabrico de um "atreito, pelo em-
prego de um processo de invenção de Phi-
lippe Dich o do coronel Luiz Pereira dos
Santos.

— Communicau-se ao inspector da Alfan-
dega que, pelo director do Lazarento da
Grande, foi multado em 200$ o commandante
do vapor francoz Espagne.

• — Remetteram-se
Ao chefe do Laboratorio Bactariologico.

relação do material necessario para a instai-
lação do um gabinete de, microbiologia, no
Lazareto da ilha Grande

Ao lalinistorio das Relações Exteriore g , um
boletim da marcha di peste , bboniea nesta
Capital

Ao director do lIospital Paula, Cindido, a
reque.amento do Albortina Corrêa de Lima,
a quantia do 2a300. para os devidos atreitos;

A) director ''do Lazareto da Ilha Grande,
divers ss contas, para serem submettidas
devido processo.

Requerimentos despachados
•

Lago Irmãos. —Sim.
Luiz de Andrade .—Sim.
Eduardo Rabollo.—Como requer. -
Ernesto Crissiuma.—Indeferido.
João Teixeira de Abreu Sobrinho.— Sim.
José Constando Barbosa da Franca. —

Sim.
Theodoro Lopes de Abreu.--Como requer.
Raul de Freitas Crissiuma, pedindo licença

para a abertura de uma pharmacia da aMu-
tualidade Medica».-0 requerente apresen-
ta-se como «organizador e proprietario da
Mutualidade Medica» ; e defino-a nestes ter-
mos : «sociedade que tem por fim prestar
serviços modicos o pharmaceuticos ás classes
pouco abastadas». No prospecta impresso,
que nesta directoria esta archivado, verifi-
ca-se que a «sociedade» visa lucrcis pocunia-
rios : é portanto uma sociedade mercanil
sobre a bus da mutualidade.

No dito prospecto se lê que a sociedade
está « sob a direcção e responsa,bilidado do
corpo clinico ».

Não Se apura, assim, como pólo o reque-
rente ser a propriotario » da Mutualidade,
nem se compraliende qual a sua qualidade
para em nome delta roquerar. .

Verifica-se, porém, que os medicos, re-
unidos em sociadado industrial, são co-parti-
cipes dos lucros da Mutualidade, o se propõem
a explorar, contra a disposição expressa, do
art. 50 do Reg,u/amonto Sanitario ri. 3.014, a
industria da pharmacia : pelo que indefiro
a petição.

D-:a 12

Accusou-se ao director do 20 distric to Rani-
tarjo maritimo o recebimento dos °Meios
ns. 50, 52 o 53, de 1, 3 o 4 do corrente.

.IEa 13

Communicou-se
Ao almirante chefe do Estado-Maior Ge-

neral da Armada que o marinheira nacional
Pedro Cypria,no Silva, desembarcado do cru-
zador Almfrante Barroso, allegando que fi-
cara a dormir em estado do embriaguez na
enseada da Estrolla, na Ilha Grande, quando
do lá partiu a 3° divisão, e recebido no Laza-
reto, onde aguardava transporte, illudindo
a confiança que inspirara. desapparoceu
hontern, tendo roubado dinheiro o rolpas
portencontes ao pharmacoutico do mesmo
Lazareto;
• Ao inspector da Alfandeg,a o ao aju-

dante em serviço na visita interna do porto,
que fai permittilo que o vapor nacional
Itaituba atraque ao trapiche Silvino. Mon-
tica .communicaç5,o fez-se ao capitão dó
por .

— Accusou-so ao inspector do saude dos
portos da Bahia o rocobimenta do officio
n. 31, do 5 do corrente.

—Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio, uma conta de Soares Baptisa,;
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, os laudos C.os exames do validez
do Antonio Maneei da Silveira Sampaio,
Oswaido do Carvalho Silva, Nicolão Rozem-
back, Deoclidos Baptista d C trvalho o Bo-
ndo Dias d3 Moraes.

Reque,.:men1JS despachados

Alvaao de 8311Za Sanchos. — Concedo á li-
cença.

.José Teixeira, Dantas.— Como requer.
.Tosó Teixeira Dantas.—Sim.
Podre Teixeira Dantas.—Como requer.
Ramiro Rabello Teixeira. — Compareça

resta directolia..- '

Expediente de 1'7 de março de 1902

Foi prorogada por tres mozes, com o ven-
cimento quelha competir, na fórma da lei,

.; a licença concedida em' 3 de dezembro ul-
timo, ao 30 official da Secretaria de Estado
Adelino Augusto de Cargueira. .Lima, para
tratar de sua sauae.

—Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes José Fernandes Lopes o
Antonio Maria Gomes, residentes na Capital
Federal.
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Dia 14

Remetteram-so
Ao choro do Laboratorio Bacteriologico,

para os devidos fins, tres copias do officio
n. 370, da Directoria Geral do Ilygiene e
Assistencia Publica, que agradecia os sorvi-
cos prestados pelos funcciona,rios daquelle
la,boratorio ;

Ao director geral da Contabilidade deste
Ministerio duas contas nas importancias de
225$ o 1:16%866.

— Communicou-se ao Ministro das Relações
Exteriores que, por portaria do 11 do cor-
rente, foi restabelecido o regimen sanitario
normal para o transporte do immigrantes.

Identica communicação fez-se no Minis-
torto d. Guerra.

Dia 17

• Accusara.m-se:

Ao director do 20 distrieto sanitario mari-
timo o recebimento do ollicio n. 55, de 8 do
corrente;

Ao inspector de sa.ude do porto do Rio
Grande do Sul idem n. 231, de 7 do cor-
rente.

—Consultou-se ao director geral de Hygiene
e Assistencia Publica a respeito da possibili-
dade dos ensaios therapeuticos sobro o sôr
antivariolico, do preparo do Dr. Felippo
Pereira Caldas, no hospital de S. Sebastião,
sob a fiscalização do respectivo director.

—Informou-se ao mesmo director de hy-
giene que cabe ao escrivão do registro civil
da freguezia do Jurujuba passar as certidões'
de obito mediante a despeza do 2$300.

—Rometteram-se:
Ao director geral de sande do exercito,

troe caixotes, contendo 200 dósos de vaccina
e 100 do sôro antipestosos;

Ao director da Estrada de Ferro Contrai
do Brazil. os laudos dos exames de validez
do João da Motta Macedo, Manoel Francisco
Rollo, Henrique de Góes e Siqueira, Antonio
Bento Coelho, Antonio José Rodriguos o Hen-
rique Alves de Moura ;

Ao director- geral da industria da Secre
taria da Industrá, Viação o Obras Publicas
idem de João Fernandos Moreira Braga ;

Ao director da Bibliotheca. Nacional, idem
de Bernardo de Souza Franco Guallyba.

Dia 18

Cornmunicou-se aos ajudantes desta Dire-
ctoria Geral qud, por portaria de liontem,foi
declarada limpa osta cidade o limpo o respe-
ctivo porto e que nesta data cessa o serviço
da visita do sabida do navios de que foram
incumbidos.

Identicas communicações fizeram-se aos
Drs. Jayme Silvado e Figuairodo Ramos.

—Remetteram-se
Ao director geral da. contabilidade deste

ministerio, uma folha extraordinaria para
pagamento do servente Antonio Tobias Reis,
em fevereiro ultimo, o uma conta na im-
portancia de 778$730, das despezas miudas
feitas pelo Instituto Serotherapico Federal
o pelo Laboratorio Bacteriologico, em ja-
neiro o fevereiro ultimos

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, os laudos da exame de validez de
José Rosa o Antonio Rodrigues Kopko.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto do 19 do corrente, foi exonerado
do cargo do inspector seccional da 6 4 cir.
cumscripção suburbana, Antonio de Paula
Ferreira Junior.

Requerintentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
D. Rosa Pereira da Silva, Candido de

Souza Torres Brandão, José Maria Serra e
Meneia Lourie Bordallo, reclamando contra
o podido de aforamento feito por José Ramos
Pefia, de terreno de marinhas á rua Barão
de Maurk, na Ponta da Arca, em Nitheroy.—
Provem os sous direitos, dentro do prazo.	 .	 .	 .

- r1d11cLeu .1 Use na tosa, palmou aiora
nento de terrenos de marinhas em Nitheroy
-;-Concedo.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 19 de março de 1902

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 75 — Communico-vos, para os devidos
fins, que, em deferimento ao que requereu a
Tile \Vestem Telegraph Company, limited,
resolveu o Sr. Ministro, por despacho do 14
do corrente, autorizar a isenção do direitos,
de aecordo com ,as clausulas 20" do decreto
n. 5.270, de 26 de abril da 1873, 2' do de
n. 3.307, do 6 de junho do 1899, o circulares
ns. 27, do 21 de janeiro de 1874, e 22, de 21
de março de 1900, para o material telogra-
phico constante da inclusa relação e destina-
do ao consumo, durante um anno, da suas
estações do Rio de Janeiro, Santos, Santa
Catharina o Rio Grande do Sul.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 12 — Communico-vos, para os devidos

uns, que, na conformidade do despacho d
Sr. Mi destro, do 7 de novembro ultimo, foi
depositada na Thesouraria Geral deste The-,
souro a apolice da divida publica de
n. 210.475, do valor nominal de 1:000$, juro
annual de 5 7., do propriedade do Pedro
Antonio Marque,s Rosa Primo, para garantia
do sua responrabilida,de no exercicio do
cargo do collector das rendas federa.es no
municipio de Itaboiahy, Estado do Rio do
Janeiro.

N. 13—Communico-vos, para os fins con-
venientes, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 5 do mdz proxirno findo,
que, para-se poder resolver sobre o assumpto
de vosso officio n. 220, do 19 de novembro
uitimo, faz-so mister que essa repartição
envie ao Thesouro a relação dos possuidores
de apollees (to emprestimo do 1868, que não
acceitaram o accordo feito na conformidade
do art. 30 , § 60 n. XIII da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N.5—De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 28 de fevereiro ultimo, trans-
mitto-vos o incluso processo da fiança,no va-
lor de 500$, offsirocida por João Evangelist
de Lima,para garantia da responsabilidade de

1

 Antonio Eloy do Snisa Oliveira no togar do'
eserivão da colleetoria das rendas federes,
em Angra.'dos deis o Paraty. Estado do Rio
do Janeiro.

--Sr. professor Rodolplio B ern ard et I i :
N. 38—De aceordo com o despacho do Sr.

Ministro, de 3 do corrente, inclusa vos
transmitto, afim de sor presente á commis-
são de que fazeis parto,a proposta feita pulo
engenheiro Thomas G. Bozzi, no sentido do
vender ao Governo , para a Escola Nacional
do Bailas Artes, a collecção de gravuras de
valor artistieo o scientifico que possuo.

—Sr. superintendente dos seguros terres-
tres e =Rimos

N. 30 — Do aceordo com o despacho do
Sr. Ministro, del3 da corrente mez, remetto-
vos, para os devidos effeitos, o incluso reque-
rimento em que a Companhia (In Seguros
Maritimos o TerrestressIndemnizadora» pode

-4.spedição de guia para offectuar o deposito
'ia que se refere o art. 48 do decreto n. 4.270,
de 10 de dozernbro de 1901.

—Sr. delegado fiscal no Ceara:
N. 22—Em resposta ao vosso oficio n.-81,

do 30 de novembro do anno passado, declaro-
vos, para os devidos &Feitos, nos termos (te
despacho do Sr. Ministro, do 30 do janeiro
ultimo, que não pôde ser accoita a lotação
das fianças das collectorias desse Estado, en-
viada com o dito oficio, e que deveis erga-
izar nova, tomando por base a renda (los

exereicios do 1890 o 1900, de accordo com a
circular n. 4, de 16 do citado mez do
janeiro.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 30—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 3
do corrente, resolveu justificar 'as faltas do
comparecimento dadas pelo agente fiscal dos
impostos de consumo na 12a cireurnseri-
pçã.o desse Estado José Ferreira Bahia; no
periodo de 1 a 22 de dezembro do anno pas-
sado, attendendo assim ao que requereu
aquello funecionario na petição encami-
nli <da com o vosso officio n. 15, do 6 de fe-
vereiro ultimo. .

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 7 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 18 do corrente, attendendo ao que re-
quereu o 3 0 escripturario da Recebedoria
(lesta Capital Rodolpho José Ilenriques, re-
solveu autorizar-vos a requisitar passagem
do porto dessa Capital ao (lesta cidade para
a esposa daquolle funccionario D. Maria
Etelvina da Cunha Henriques, seus filhos
menores Silvino e João e uma crea.da.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 86—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attondendo :io que
explizestes om oficio n. 30, de 13 de feve-
reiro ultimo, sobro a impossibilidade do con-
tinuar a ser feito unicamente polo thesou-
retro e seus deus fieis o serviço a cargo da,
thesouraria dessa repartição, resolveu, por
despacho de 13 do corrente, conceder a auto-
rização que solicitastes, para admittir, eob
a responsabilidade do mesmo thesoureiro,
mais um fiel, extranumerario, com o venci-
mento annual do 2:400$; correndo a respe-
ctiva despeza por conta da verba—Fiscali-
zação o mais despezaa dos impostos do
consumo.

N. 87—Em obodiencia ao despacho do Sr.
Ministro, do 5 do mez proximo findo, pro-
ferido sobre o objecto do vosso oficio e. 153,
de 30 de outubro ultimo, declaro-vos, para
os devidos offei tos, que já foi arbitrada pro-
visoriamento it fiança, do colleetor das rendas
foderaes em Campinas o que convem quo
essa delegacia forneça os elementos inces-
sarios para a fixação definitiva das fianças
das colloctorias desse Estado.

N. 88—Não podendo sor acceita a tabolla
das fianças dos colloctores o escrivães daa
collectorias das rendas federaes nesse Estado;

11finisterio da Fazenda
Por titulo do 18 do corrente foi nomeado

Marciano Pereira Serra para o togar de
agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção do Estado do Pará, sendo
exonerado do mesmo togar Carlos Baptista
Noronha da Motta.
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enviada com o vosso oficio n. 185, de 20 de
novembro do anno passado, declaro-vos, TIOS
termos do despacho do Sr. Ministro, de 25 de
janeiro ultimo, que deveis organizar nova
tab dia, de acordo com a circular n. 4, de
1G do mesmo moi do janeiro.

— Sr. exactor das rondas federaos em
Petropolià

N. 9—Para os devidos fins, vos communieo,
em obedioncia ao despacho do Sr. Ministro,
de 9 do novembro do anno findo, que, pelo
collector das rondas Nevai:suo município de
Itabora,hy, nesse Estado, Pedro Antonio
Marques Rosa Primo, foi depositada no Tho-
som.° Federal uma aplico da divida publica,
de sua proprielado, do valor nominal do
1:000$, para garantia de sua responsabilidade
naquelle cargo.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 17 do corrente foi exone-

rado o 1 0 tenonte Domingos Rodrigues Mar-
ques do Azevedo do cargo do prefsissor do
curso do torpedos.

—:Por outras de 18:
Foaam nomeados, (to conformidade com a

lei n. 834, do 30 de dezembro do 1901,
addidos navaes legações brazileirai :na
Inglaterra, o 1 0 tenente Domingos' Rodrigues
Marques do Azevedo; na França, o 1 0 tenente
Felinto Perry, e na Italia, o 1" tenente Cour
Augusto de Mello

Foi exonerada o 1 0 tenente Cosar Augusto
de Mello tio cargo de ajudante de ordons da
directoria da Escola Naval.

INlinisterio ;da, Guerra
Requerimento despachados

Alumno Armando Augusto Guadalupe, pe-
dindo licença para se matricular ne Escola
Militar do Briv ii, 'p astando exame vago das
rnaterias que lho faltam para concluir o
curso preparatorio.— Indeferido.

Alferes José Cesar Autunos, requerendo
licença para proseguir em seus estudos na
Escola Preparatoria do Realengo.— Indo-
findo.

Rosinda Souto Nana, pedindo entrega dos
documentos annexos ao requerimento em
que solicitoiaem favor do suas Illhas,a pensão
que percebia seu filio Claudionor Souto
Penna.— A' Direcção Geral do Contabilidado
da Guerra, para entregar os documentos
mediante rec bo .

.111inisterio do Industrio, Viação
o Obras Publicas

Ministwio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas — Gabinete — Rio do Janeiro, 17 do
março do 1902.

No empenho de acudir á crise do trans-
portas na zona agricola servida pela
Comp tribia União Sorocabana, e Ituana, o
confirmando as ordens verbaes que vos dei,
rocommendo-vos que sejam desde já postas á
disposição da mesma companhia, e por conta
della, para auxiliaram o seu trafego, con-
formo pediu-me o respectivo presidente, tros
locomotivas do carga, sendo em seguida for-
necidas as mais que o exerciaio dessa. estrada
pude,' dispensar até o numero de seis.

Saudei o faternidado.—A.Augusto da Sitia.
Sr. director da Estrada do Ferro Central,	 .

Directoria Geral da Industrio •
Por portaria de 8 do corrente, foi 'con-

cedida garantia provisoria, por tres annos, a
Faeilerico Carlos da Cunha Junior o Hermes
da Fonseca,btazileiros, industriaes,residentes
nesta Capital Federal, para sua invenção de—s
Applicação do conhecida mataria á confecção
de telhas e azulejos e roda—pés, chamados, e
em uso em toda sorte de construcções desti-
nadas a habitação,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Exped:ente de 10 do março de 1902

Foi expedida a seguinte circular ás admi-
nistroffões postaes:

Para os devidos uns, declaro-vos que fica
revogada a circular n. 8-1, do 7 do maio de
1889,e recommondo-vos; mais uma vez, a in-
teira obierva,ncia da circulai' n. G6, do 23
do agosto ultimo.

E' expressamente proliibido a qualquer MB
partição postal collocar lacre sobre os fechos
dos registraatos recebidos som essa formali-
dade ou com os lacres partidos.
ziEra ambos esses casos, o chefe da turma ou
jo serviço deverá datar e rubricar os fechos

i.le toes registrados que, fechados isolada-
mente em sobre-carta oficial, lacrada nas
cinco partes do fecho com opposição do raspo-
ctivo sinete o rubricada polo DIOSI119 choro
de turma ou de serviço, &J.-á encaminhada a
seu destino, lavrando-se préviamonto o com-
petente auto, que deverá descrever mina-
ciosa,moate o estado em que tiverem chegado
os registrados.

Os dizeres do verso o anverso dos registra-
dos em questão serão reproduzidos na sobro-
carta oficial.

A presente determinação será applicada,
quer aos registrados com valor, cm transito,
quer aos recebidos para entrega.

• Reguer:mentos despachados

Francisco Gomos Marinho, pedindo uma
certidão.—Certitique-so.

—Foram concedidas as soguinteà licenças
para trataTneato de sa,u !e:

Do um moz, ao praticante de 2 a alasse dos
Correios do S. Paulo Colso do Araujo;

De 30 dias, ao praticante do 21 Classe dos
Correios de Minas Gera,es ThImistocles Hal-
feld ;

De 15 dias, ao praticante de 2 8 classe dos
Correios do S. Paulo Alicio do Carvalho.

T=11710TUMMMTIMM-CUT,;(10	 ,4

Rio d'Ouro, em outubro o novembro uni-
mos (aviso n. 821) ;

De 155$555, ouro, ou 351$372, ao mesmo
cambio, á mesma, idom á- Repartição Gorai
dos Telegraphos, em dezembro ultimo (aviso
n. 822).

Da 19

Foram solicitados ao Ministerio da Fazenda,
os seguintes pagamentos:

De 7:734'930 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em de-
zembro ultimo, requesitado par oficio n.301
(aviso n. 823)

Do 35:852$007 idem, idem á inspectoria
Geral das .Obras Publicas, em dezembro ulti-
mo requisitado por oficio n. 139 (aviso
n. 824) ;

Do 598$ a Lenzinger & Comp., idem á In-
spectoria de 'iluminação, em janeiro ultimo
(aviso n. 825)

Da 103$ aos mesmos, i tem a esta secreta-
ria, ein fevereiro ultimo (aviso n. 826);

De 208$ a Antonio Vieira Junior,tra,balhos
executados para a Directoria Geral de Esta-
tística, em dezembro ultimo (aviso n. 827).

• Ministcrio das Relações Exteriores
Secção — N. 2 Consulado dos Estailos Unidos do Brazil —

Newcastie on-Tyne, 20 de janeiro de 1902.
Senhor Ministro.—Tenho a honra de transmittir-vos incluso o

relatorio relativo ao ao 40 trimestre de 1901, com 03 mappas que lhe
dizem respeito.

Sande o fraternidade — A. Aravjo
Ao Exmo. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de E:talo

das Relações Exteriores.

,	 3 - Secção — N. — Consulado dos Estados Unidos do Brazil
Neweastle-on-Tyne, 20 de janeiro do 1902.

Senhor Ministro. —Em observancia ás disposiçõ s dos arts. 273
e 274 da Consolidação, vos transmitto os inclusos mappas relativos
ao trafico maritimo e ao commercio effectuados entre portos deste
Consulado e do Brazil, durante o 4" trimestre de W01.

Importaça
Ainda durante este trimestre não houve nestes portos entrada

do navios procedentes de portos brazileiros, sendo, portanto, Dulia a
importação directa do generos de praducção nacional.

Exportaçao
A sabida de navios para portos nacionaes se limitou ao total

effectivo de cinco navios, com 8.800 toneladas, tendo sido este o tri-
mestre de menor movimento durante o anuo, e inferior ao 4 0 tri-
mestre de 1900, ein que o numero de sabidas effectivas foi quasi
duplo, isto é, de nove navios, com 10.340 toneladas.0 decrescimo no-
tado, entretanto, só se traduz em desvantagem, no que concerne á
renda do Consulado, pela diminaiçõ.o do numero de despachos '• seu
effeito foi nublo sobre a importando das transacções, porquanto a
exportação effectuada, em um e outro trimestres manteve-se a
Mesma, a saber: 11.942 toneladas de carvão de outubro a dezembro

' explica pelo emprego, no 4° trimestre de 1901, de varies veleiros, e,
no do ultimo anuo, pelo de vapores de grande capacidade, que, em
numero relativamente reduzido, realisaram o mesmo trafico.

O valor das exportações nos dois períodos trimestraes foi de
a 10.808 em 1900 e 8.319 em 1931, devendo a diferença de
a 2.489, que beneficiou os importadores brazileiros em 1901, ser
imputada a baixa de preços que dominou durante todo o anno, não
sei para o carvão de gaz, que á o qui) principalmente se exporta do
Neaveastle para o Brami, como para todas as demais qualidades.

• Preços correntes
- Aos consumidores do gaz, brazileiros, e em geral a quantos se

utilisam do carvão desta prccedencia, cuja balsa de preços continua
firme, interessará o confronto que dou em seguida, em moedas in-
gleza e nacional, dos preços vigentes nos dois ulthuos trimestres de
1900v 1901:

• 1003
4, trimestre: sh. 18 a 10 0/. por tonelada — Rs 21$600 a 14800

(cambio: 10d. por 1$000);
• 1901

40 trimestre: sh. 111/2 a 12 1/2 por tonelada—R. 11$500 a 12$500
(cambio: 12d. por 1$000).

Como se vê dos dados anteriores, o commercio do principal (ou
quasi unico) artigo de exportação desta praça para o Brazil con-
sarva-se estacionario, apezar de ter o produto barateado em um terço
no decurso de uni anno, o que denota que nãot teem tido incremento
as industrias a que se destina essa exportação, nas diversas locali-
dades em que está radicado o seu uso (Bêbia, Rio, Santos e Ceará),
pois que nos periodos de mais movimento dos dois annos cone-•
cutivos a mesma quantidade bastou a cobrir as necessidades dessas
industrias.

Sa.ude e fraternidade.— A. Araujo Silva.
Ao Esmo. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado

tio 1900 e 11.524 toneladas em igual periodo de 1901. O facto se das Relações Exteriores.
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)r. 1	 (Ingro do trovillwits da navoymío entro OP portas aemte Cffign!sio e do Brasil, durante o 1 0 trimestre do 1901

ENTRADAS

Não houve entradas directas do Brazil.
	n•=n.1.1.nn••n	

SAH IDAS

N. 1 — a

t. 2 —Preços correntes e (mamado dos generos Importados do Bucal nos portos aigle Consulado, durante o I . trimestre de 1901

Não houve importação directa de sonoros brazileiros.

Consulado dm Estados Unidos	 Brazil em Newcastle ou Tyne, 10 do janeiro de 1902—A. Araujo Silva, consul.	
• 1,

•

X. 3— Preços correntes • qtantlaah 
dos genros espertados dos pertos deste Consulado para os do Dramil,durante o 4" trimestre do 1901 's

• A taxa de canibie tornada por base da reduccio foi a do 12 d. por 1$000
•

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Nowcastle ou Tine, 10 de janeiro de 1902...-A. Aeavja	 comi.
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N. t Quadro da Maçãs do cambio, taxa de desentoa e preço do frete de embarcuies ao mercado de ifewcastle ou Tyne, durante o
tO trimestre de 1901

CAMBlOS

DESTINOS	 OUTUBRO	 NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Brasil 	
Republica Argentina 	
Chile 	

d. 11 4/8 a 11 "l„ por 1$000
129,90 a 131,30 % sto $ ouro

15 7/6 a "/„ por peso.

d. 11 7I„ a 12 por 1$000
133,30 a 132,10% s/o $ ouro

18 ,/, a 15 3/ 	 peso.

12 d. a 12 23/„ por 1$000
133 a1132,10 0/4 s/o $ ouro

15 a 15 3/ig por peso.

DESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco da Inglaterra 	 •
Outros bancos 	

3 */.
3 tio

4 •/,
4 (10

4 *4
4 VO

~913r EMBARCAÇÕES

DESTINOS

Ceará 	
Santos 	

%rumo

sh. 16 In" tonelada
» 16 r„

DEZEMBRO

sh. 16 a 17 portonelada

NOVEMBRO
.	 .	 •

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em blewcastle on Tyno, 9 do Janeiro do 1P02.— A.AraN'o Silva, Consul.

REDACÇÃO
misicouuzIA. tivkiirstIálk

Bistoria dos fachin, passados' no Brazif sob o governo do Mu strissime
• 11~ João Mauricio de Nassán, ha pouco alli general

do terra e mar, e agora eommandante da cavallaria da Belgica
Confederada sob as ordens do Principe de Orange, e

governador da Vesalla,
por

GASPAR. BARU('	 •
(Continuado do n. 03)

Poréni os vencedores não se defenderam com o mesmo
valor. Quanto mais animosos tinham se portado autos, tanto
mais ardentemente efferninados e fracos se entregaram a pra-
zarca insolitos. A lascivia foz perder-nos esta cidade alcan-
çada cora valor, e esta deliciosa Capua foi a Cannes dos nossos,
assim como outdoora aquella da Mia o foi de Hannibal.
Emquanto, pois, se trata mais dos prazeres que do cousas uteis,
alquebrados os animos militares pela ociosidade o luxo dos
commandantes, em breve o "[espanhol sob o cominando do
Francisco de Toledo (*) a recuperou pelo assedio.

Os belgas, vencidos mais pelos vicios do que pelas armas, vol-
taram á sua patria, como inuteis á. Companhia, deshonrosos
para a Patria, dosprezados pelos proprios inimigos o infa-
mados soffroram o castigo da sua incuria e perfidia.

succedeu-lhe Daiduino Henrique, elevado em posto. 1101119M

pratico na arte, que, tendo exparimontad ) debalde diversas
regi5es do Brazii, depois do vagas expodie5es, segunda a sorte
ou o plano os levava, pelejou com varia fortuna junto ao

Norte da Amarica, procura.,40 (masa° para fixar-se em torra
firme. Porém, tendo morrido no porto do Havana, perturbados
os planos dos commandante.. pela discordia e rebellião da
poior gento, da maruja, volttu a frota para a patria, com
grande apparato o muitas egi u•ançaa do damno ao inimigo,
mas som proveito algum, á vista s despezas que se fizeram.

E mais uma prova se fez do que 5 diflui chamar á ordem
povos afastados do sua pateia, o do 'aspeito pelo poder su-
premo, que principalmente pôde mantel Is na disciplina mi.
fitar.

Appareceu depois brilhante astro—Pedro Ha.", famosissimo
nas circumstandas felizes e más, o qual só com

felicidaderestaurou o exhausto thesouro e a fama vacillantr 
nhia. Já antes, dando prova admiravel do seu valor e CeniPa.nropria
enfada de Todos os Santos, atacando com esforço horcu..10 a
armada hospanhola a tinha incendiado, afira do que não L..30

~ente a antiguidade a vangloriar-se de seu Themistoclea,
Duilius, Attilio, Xantippo.

Sob o coimando do mesmo, que já com seu exemplo e
admiração se COUOCOU á fronte do poder, levou-se a guerra aos
extremos do °ocidente.

Elle tove como primeiros e faceia despojos do guerra nume-
rosos o grandes navios carregados de prata, ouro e das mais
preciosas mercadorias da Nova Hospanha.

O destino lhe offerecou esta enorme presa, reunidos os navios
junto ao porto do Matanea 0, não por vontade do seus comman,
dantes, mas pela força da corrente maritima. Depois disto, o
aspecto da Companhia foi mais serene o a fortuna mais certa-
como que firmada nessas immensas riquezas, a qual mais tardo
cahiu por causa da ambição o da dissidencia quellavrou no ospi-

(*) hlatanza, chama o B. de Porto Seguro.
(-) Nota do traductor-0. B. do Porto Seguro dá a este indtviduo

o nome do D. Fadrique.
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rito de muitos. Porquanto, as grandes quantias absorvidas em
intempostivas o inirooderadas despezas em uma Companhia
nascente e quando o sou poder não estava bem estabelecido
/ara tornaram-a fraca e incapaz de resistir por muito tempo
ao inimigo. Assim, enaquanto cada um de por si trata da
enriquecer-se, desfalcou-se o fundo social e o precipitado
desejo do possuir o recuperar destruiu a esperança de lucros
futuros.

Ernquanto me apresso para o tempo actual, accroscentarei,
entrotanto,em louvor do almirante,—nenhum outro homem foi
tão ilustre como osto poios feitos gloriosos, o de que a Patria
mais, se possa ufanar. Depois de ter occupado os mais baixos
postos navaes, depois do ter estado no carcere preso, e depois
de se ter salvo milagrosamonto da muitos naufragios, alcançou
os mais elevados cargos, eximios triumphos o, pelejando ~pra

•gloriosamento pela patria, succumbiu vencedor. Foram-lhe
decretadas honras funebres a custa do Estado, que lhe mandou
erigir uni tumido na Basilica do Deltas, como testemunho
wenn() de taes factos o meritos. Nascido no porto de Deltas,
ao Norte, levou a fama do sua torra natal aos deus mundos,
elovanlo-so pela grandeza d'alma acima da sorte humilde de
seus paes, mostrou que não nascem heróes, mas si fazem polo
audacia. Notave/ demonstração deu de sua fidelidade á Patria
e tambom do seu poder esta sociedade de mercadores (o que
tambom foz a Oriental nesse tempo, cm que o inimigo invadira
a Vela,rica o occupa,va a Amorsfortis). Porquanto, perturbadas
as cousas junto á fossa de Druso pela passagem inospera ta. do
inimigo estando attento o exercito confederado no cerco do
Silva-Dux, collocou do guarda nos lagares lirnitroplies o exer-
cito destinado á viagem do Brazil, o, com o dinheiro que
abundava por causa das mentos prosas do Heyn, auxiliou
liberalmente as nocessida.dos publicas. Parece, pois, de direito
que a Companhia afilicta reclamo hoje da Patria os auxilios que
lhe prestou em circumsta.ncias penosas.

Depois desta, passou-se para a America, com grande podei Hen-
rique Loncra, veterano na milicia maritima, companheiro do
trabalhos e de honras do Pedro Hoin, e que, atacando pela se-
gunda vez o Bra,zil, se apoderou do Olinda, capital de Partiam-
buco, estabelecendo nesta a sério dos seus navios e da guerra da
America.

Succodeu a este Adriano Pateia com igual dignidade, o de
valor exemplar, celebro em muitas derrotas dos Hespanhóes no
Oceano, o qual, com uma arma.da de immensos navios (tão gran-
de é a confiança no sou valor), tendo ousado combater contra a
que commandava Antonio ()oriundo, lançando-se entro os pri-
meiros em um cruento comb de, abandonado pelos seus, tendo
repartido quasi a victoria com o inimigo, succumbiu gloriosa-
mente, nisto só mais infoliz do que alie— o Ó que não sobreviveu
ao combate. Os destinos conservaram Ocquendo pari do
cumonto mais ilustro da futura gloria dos Belgas. Foi, pois, •
deste que triumpliámos combatendo Tromp nas Dunas Britanni;
cas, estando ainda recente a fama do sua victoria., No tempo
intercurrente o seguinte muitos generaes, com varios titules do
poder, praticaram grandes feitos por torra o por mar no conti-
nento,nas ilhas o nas praias oppostas da Africa, os quaes feitos,
por terem sido relatados merecidamente em livros de outros, em

mo absterei do m tis longa narração. José Latia, varão emi-
nente e ilustrado, tanino o amante da verdade , transcrevendo
estos factos naquelles livaos, o fez não por mera au tição ou cana
vãs fabulas, mas seguindo a narração .e diario daqueles que os
presenciaram. Singulares destinos para a immortalidado—o
ter-se triurnphado do l!tma pequena parte do Novo Mundo, onde
materia reservada para grandes emprohendimentos podia tom-
bem excitar os animos inertes.

Cada um desejava tornar-se conhecido por estes fel tos, pelos
quaos faltassem que eram nascidos em qualquer parto e pa-
gassem o mesmo preço do nascer. A emulação fiz appa,rocor
as maiores virtudes e trauspoz polo ousadia aquele fastigio
de honra que n'ão ponde galgar vencendo.

Difiacilmente se piale avaliar si aquela poifoitissima milicia
veria nascer no oceano o seu maior valor, ou si mais ollIcaz•
monte se enthusiasmara. E porque o nome Ilespanhol era
odioso ao povo alliado, cada uru procurou tirar um pedaço ao
poder des Hospanhões o calunga lor cousa importante. Alguns
destes Mastros na guerra Belga ligaram os trophéos dos
americanos aos Europeus o foram os prim aros a ruostsar aos
Barbaros o nosso soldado e o aspecto as combates.

Quem lei estas cousas se lembrará dos antigos goneraes, quo
transportaram-se para terras inimigas para afostarem d 2
suas a violoncia da guerra ; Regulo, Scipiaa, M tnlo, Emitiu,
Motollo, Pompou, que foram como os Willokons, 03 Heyn, 03

Lonck, os Balduino e Pater daqueles tempos, com aquelles
goneraes pelejou a antiguidade além dos mares, com estos o
nosso-soculo,—ainda que do muito excedemos aqueles antigos
por causa do immenso intervalo dos lagares para onde
fomos, pela barbaria o crueldade dos homens com quem
combatemos.

Eu escolhi para assumpto desta historia sómente aquelas
cousas que se passaram no NJVO Mundo entre Barbaros
o Ilespanhóes, inimigos duvidosos e declarados sob o com-
mando do illustrissimo Condo João Mateicio do Nasalai, em
favor do povo dos confederados. Porquanto, como as guerras
dependem da fama o principalmente da impoitancia, do ge-
neral, foi mandado para o Novo Mundo o general Nassa%
em cuja base parece que a Providencia Divina colocou
a força, a dignidade deste commando. Eu tinha lib :Mal() do
calar o tambom do faltar. Para nã,o cala..-mo, sou instigado por
ilustres fitos.

Para falla ordont-me a felicidade publica que não quer sor
privada de louvor naciaillo quo o m ince. Os grandes faltos
na Patria praticados com valor arrastam-nos á admiração,
quanto mais as guerras externas em outro heinispherio.

Tino a recompensa desta—a lembrança da pisteridade,
&Ia se enfraquecerá, o decairá através do silencio pela inurcia
dos eseriptores—onde, porém, ella tom deant dos olhos os ex-
emplos dos antepassados, ela surge com insigne citar/ação e
quer imitar com ardor os feitos gloriosos que lê.

Nada concwiorei á adulação, cujos causas colloco em segundo
'plano, nem afastar-mo-hei da verdade por odio a algum, para
não ser convencido de falso por igual odio. Aquela que qui-
zorom descrever os mesmos factos com zelo e talento em-
preguem a eloquencia; quanto a mim me bastará relatal-os com
simplicidade o flaelliade. Escreveria mais absolutamente al-
guinas comas feitas em seculos passados, estando remotos os
autores o as testemunhas, eu vivo o escrevo dente dos olhos
ou daquelles que os pratic tram, ou que assistiram a elos.

Eu desejo merecer dos amantes da verdade a mesma confiança
que costumam conceder aos documentos publicos, nunca maior,
porquanto vou contar ae factos observados por olhos deli-
rantes, mas sim escaiptos tranquillamento em casa, por espi-
ritos calmos o padificos.

No meio do grande accumulo do factos e do immensos rolos
de documentos, que o trabalho do longa pesquiza falta aos
curiosos destas causas, eu usarei da selecçao e daquela bre-
vidade, que, entretanto, nada do grande o memora.vel tirará
dos feitos—julguei inutil entrar em mu,tas minucias, uma ia-
quieta diligencia é erro de applicação o se afasta tanto do as-
sumpto quanto ao applica a cousas menos noceasarias. Antes,
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geral o Brasil, qual o estado de s ar goa error, de su mareio, a
sua força ou fraqueza contra nós, ou para com os inimigos, qual
o sou animo sobre os directores da companhia e para com os
Hespanliões, de modo que sejam conhecidos ni sto só os aconteci-
mentos e suocessos, mos tombem a oazão o CalliaS das cousas e
as sOdes das guerras celebres pelas victorias e pelas derrotas,
provincias, portos, cidades e povos.

O Brasil tom ao oce.idente os terrenos Maios dos caviles,
o Pese, o mais conhecido paiz de todo o novo mundo, o elevada
cadeia de montanhas; ao sul, regiões desconheci:los o ilhas.
mares o estreitos; a leste, o oceano Atlanticieao norte o Boreal.

Os Lusitanos dão para limito desto pais, ao norte, o rio Ma-
ranhão o ao sul, o estua,rio do Rio da Prata. Representa elle
urna especio de triangulo, cuja base está voltada para o Equador
e para o Septentrião, o uma recta vau desde o oriento ao occi-
dente, junto ao promontorio Ilymos ou Ma:milhão ou, si acredi-
tarmos em Nicoláo de Oliveira, até o Pará. Não é licito acre-
ditar-se que Os povos deste, assim como os de toda a America,
sejam aborigones, sendo admittido, pela fé, que todo o g,enoro
humano provém de paes asiaticos: Quites foram os primeiros
hobitantos e como do antigo continente aqui chegaram, si pelo
estreito Anian, si pelas continuas terras ao norte da Europa,
si pela travessia das ilhas soptentrionaes, si pe!a antiga,
região atlantica, opposta ao estroito Gaditano, que alguns
Julgam sor a America, segundo o Critia o o Timêo do Platão, si
trazidos por alguma tempestade,—são cousas duvidosas o cada
um acceita, esta ou aquilo opinião, conforme a sua inclinação,
quanto a mim, no meio de tantas trevas que envolvem a ver-
dade, não quero adoptar ou impugnar nenhuma das thoorias
aventadas.

Os primeiros que o descobriram, sob os auspicios do Fernando
o Isabel Catholica, foram Vicontepinzon e Diogo Lopes e, sob a
protocção do rei do Portugal, foram Cabral e Amorico Vespucica

(.1 gni,/ r!imn, nynnno r?	 luherrimn , pr o ri r)	 tem
algumas vezes 6 de seculo, nem o k:alor, nein o frio sao exage-
rados, o tempo ou é sereno ou é de chuvas. Mal se distinguir o
crepusculo da noite e a alvorada da manhã por causa do recto
nascimento o occaso do sol. O inverno começa no mez de março,
acaba no mez de agosto. As noites quasi iguaes" ,aos dias
apresentam a diflareuça de Uma hora apenas. Os seu invorno é
igual ao nosso estio. Os seus habitantes são antiscios com o
He,spanhoes, Mouros, Ethiopes; periscios com os do extremo das
Africa e javenses, o antipodas dos povos da Auroa Chersonezo.
Posto que nebuloso, elle é refrescado pelos placidos ventos que
surgem do mar, que afastando cedo os vapores matutinos e as .
novoas tornam os dias claros e limpidos. No inverno, sopram os
ventos do sul o do léste, no verão, o (`) Meses e Goelas. Ora mon-
tanhoso, ora plano e do campinas surge ás vezes em collinas'
sempre fertil o florescente, rogado por frequentes chuvas, e
para admintr-se ejne em terrenos tão ferteis e com um •
clima tão salubre os sous habitantes sejam tão bravios e crueis.

O sou principal rondimoato 6 o do assucar e o do páo ver-
melho, proprio para a tinturaria,—posto que o zelo dos Porta-
aracus tenha transportado para aqui ceroaos o quasi todos os fru-
otos europeus. A natureza concedeu que ahi a canna do assucar
tivesse dimensão oxtraordinaria, do que se extrair° um sueco
muito doce o agra,davel, melhor que o mel attico, o qual, le-
vado ao fogo em tachas de cobre, se condensa depois em fórma
de pães ou de pyramides ou então, mais grosso o condensado
ainda, deixa-se a esfriar. Para este fim existem aqui e alli
officinas. que os Luzitanos chamam—engenhos, porque estas
machina,s o construcçõos são descobertas de algum engenho
mais adeantado o encontrados entre as novidades • ite seculos
posteriores.

Nor-nordeste e nordeste.

(Contimia.)

NO TICIA RIO

Tribunal do Contas—Sessão ex-
traordinaria em 18 do março de 1902—Pre-
sidencia do Sr. Dr. Didimo da Veia; re-
presentante interino do Ministorio Publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima; secretario,
Couto Neves.

Presentes os Srs. Rodolpiano Padilha,
funccionando como director da I a directoria
e interino da 2e, e sob-director J. M. da
Silva Portilho, exercendo interinamente o
cargo do director da 3 s, foi aberta a sessão.

Relatados pelo' Sr. Rodalpiano Padilho:
Ministerio da Industrio, Viação o Obras

Publicas:
Avisos:
N. 2.245, de 31 de agosto do anno passado,

solicitando que dos vencimentos que com-
petem ao 1 0 engenheiro da commissão de
obras do Açude e irrigação do Quixadá
Claudio I,ivio dos Rois seja dessontasta, e
paga. mensalmente a seu bastante procura-
dor nesta Capital a quantia de 500$, a con-
tar do mez de setembro daquelle anno. —
O tribunal mandou effectuar a annullaçio
da quantia de 2:000$ no credito concedido á
Delegacia Fiscal do Thosouro Federal no
Estado do Ceará, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 3.833, de 19 do novembro de
1901, e registrar a mesma quantia como
distribuida ao referido Thesouro.

N. 56I, de 26 de fevereiro ultimo, concer-
nente ao pagamento de contas, ao total de
Sa 8.334-5-9, ou 109:55a$a35, do forneci-
mentos feitns por Norton, Megaw & Comp. á
Estrada de Forro Central ao Brazil, no mez
de dezembro do armo passado.---0 tribunal

recusou o registro á despeza por insuffici-
encia, do credito da sub-consignação—Linhas,
desvios, etc.—, sob o titulo—Obras novas—
do material da 5a divisão da verba 12a, do
ex?rcicio de 1901.

N. 612, de 6 do corrente, requisitando o
pagamento á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira da quantia do 985$, prove-
niente de comodorias fornecidas aos passa-
geiros embarcados durante o anuo proxirno
findo, em paquetes da mesma companhia,
correndo a (leveza pela consignação — Dis-
pendios imprevistos—da verba —Eventuaes.
—O aribunal deixou do registrar a despoza, por
insufficiencia do sa l do da dita consignação.

N. 1:3, de 8, com a cópia do contracto ce-
lebrado pela Directoria Geral dos Correios
com Itibriro, Maced Sc Comp., para o for-
necimont material á refiirida Directoria,
durante o corrente armo. — O Vibunal or-
denou o rospectivo registro.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 680, de 11, remettendo a cópia
do contr ..cto fito pelo director da Biblio-
theca Nacional com o Dr. Joaquim Cardoso
de Mons Reis, para o arrendamento, pelo
prazo de novo mores, do predio n. 22 da rua
das Marrecas, para ser utilizado pela mesma
Bibliotheca.-0 tribunal autorizou o registro
do referido contracto.

—Relatados polo mesmo director, em ex-
ercido na 2s directoria:

atinisterio da Fazenda:
Informações,' da segunda sub-directoria do

Thesouro Federal:
De 29 do janeiro, 3 e 5 de fevereiro deste

armo, referentes á concessão dos seguintes
credites, poro despozas da verba 32. e «Obras»
do oxercicio do 1902:

De 606$666 á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado do Maranhão;

Do 1:000$ tina Bahia;
De 1:659$150 á em Minas Goraes;
Do 72:000$ á no Maranhão.
O tribunal fez registrar a distribuição

dos mencionados creditos.
Do 26 do citado mez do fevereiro, sobre a

concessão do credito do 1:265$010 á Delega.-
cia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
por conta do que foi aberto pelo decreto
n. 4.301, de 31 de dezombro de 1901, para
pagamento de dividas de exercios findos.—
O tribunal mandou registrar a distribuição
do credito, excluida ,a importando do
45$625, po4' não ter sido relacionado.

De 6 do corronte, c mcornento ao paga-
mento no Thesouro Federal, pela verba 19a,
do exorcicio do 1901, da quantia do 749$590„
proveniente do vencimentos a que teru
direito, do 1 de j fleiro a 19 de fevereiro do
olmo pass 'Ao, o agenta fiscal dRs mpostos
do consumo da 21 0 circurnscrirseção do Es-
tado do Rio Grande do Sul Eiyaio Nunes do
Castro.-0 tribunal doterminou que se
registre a dospeza, feita a nocessaria annul-
laçaono credito distribuidoá Delegacia Fiscal
na:melte Estado.

Procossos de concessão:
Do montepio civil:
Aos menores Pedro, Ondina, Armando,

Maria Dinorah e Adjalme, fl1b .55 do chefe desecção aposentado ds. Repaatição Geral dos
Correios Pedro Tlionuta Corrêa, na impor-
taoca annual do 200t, a cada um.

Apostillas lauça.das nos titulosole DD. Luiza,
Domisilla Gaspar, Edruça Lisa Gaspar, Ceci-
lia Virginia Gaspar o Floripos Adalgisa,
Gaspar, fk.ala.s solteiras do finado fiel de ar-
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Felisberto Henrique Bueno Deschamps, na Fiscal do Thezouro Federal no Estado da
iinportancia mensal do 52$500 em cada 	 cAlui	 v,	 a. do ,x,,rejejo

de 1901, para despezas com etapas o raçõef.
—O tribunal autorizou o registro da distri-
buição desse credito.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 8, do 12 deste mez, transmittindo

novamente as duas tabellas de distribuição
do creditos á Direcção Geral de Contabilida-
de da Guerra e das que ficam disponivois
para ;Atender ás despezas de material, cujo
pagamento depende d registro právio, o
prostan•lo esclaoecimentos acerca dos desti-
nados a vantagens do forragens e farragens;
ás bandas do musica, a jornaes, a patrõos o
remadores e a despazas miadas do prompto
pagamento, a que se refere a primeira del-
tas, para o flui de ser reformada a delibe-
ração que recusou-lhe o respectivo registro
em sessão lo 28 do fevereiro ultimo.— O
tribunal resolveu manter o despacho ante-
rior e man(l ir anilar aos Ministeáos da
Guerra, e do. Fazenda no sentido da delibe-
ração tomada.

—Relatado polo Sr. sub-director J. M. da.
Silva Portilho

Processo de levantamento de fiança
Requerimento de Numeriano Gomes de

Menozes, pedindo que lhe seja restitnida, a
importancia de 100$ que depositou em ga-
rantia do sua responsabilidade, quando no
oe-arcicio do cargo de telegraphista encarre-
gado da. parada do Moxotó, da Estrada do
Forro de Paulo Alfonso.-0 tribunal deter-
minou que se faça a entrega da fiança re-
presentada pela mem onada importancia.

Foram approvados os accordãos lançados
nos processos do tomada do contas, julgados
na sessão ordinaria anterior, do cirurgiã.°
da armada Dr. Affonso Gomes Pereira de
Moraes, considerando•o quite, o do couunis-
sacio Adherbal de Oliveira Maciel, fixando o
alcance encontrado em suas contas e con-
demnando-o ao respectivo pagamento no
prazo do 3) dias.

Finalmente foi julgada, comprovada a ap-
plicação da quantia de 84)40, feita pelo the-
soureiro da Casa da Moeda, com o paga-
mento do despezas miadas no mez de feve-
reiro proximo findo, por conta do adeanta-
monto do 100$ que recebeu, do qual reco-
lheu o sano do 143060.

inazem da Alfandoga da Estado da Bahia
João Perlinck Gaspa r, para o abona animal
de mais 162$500 acada uma, pula reversão
da pensão que percebia a viuva desse em-
pregado D. America Eduardina França Gas-
par, fallecida, em 20 de junho do 1901.

Do montepio de marinha:
Apostilla feita, no titulo do D. Marianna

Loopoldina da Silva, viuva do cada' de
fazenda do 2° classe da armada Luiz Antonio
da Silva, para augmen to da respectiva pen-
são, pela reversão da, de 17$500 que deixou
do ser abonada á sua filha menor Isaura,
fallecida em 23 do fevereiro de 1901.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposiçõos em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensos
áquelles menores e devidamente foitaeas
alluulidas apostillas.

montopio civil:
A D. Amelia. Barbara da Costa, VillVa do

ajudante de estação de 1° classe da Estrada
de Forro Central do Brazil Alfredo Fran-

• cisco da Costa Sobrinho, na importancia an-
imal de 400$, o a seus filhos menores Luiz
Thiers e Juracy, na de 133$333 a cada um;

A D. Josephina (Jatharina Tribouillot,
viuva do feitor de linha da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Edmundo Tr.bouillet, na
importancia animal do 720,3 )0•1;

Aos menores Alfredo, Enleia e licitado, fi-
lhos do fallecido amanuense do Labosatoeio
Nacional do Analyses Francisco da Cunha
Tellos, na importancia annual do 200$ a
cada um;

A D. Leopoldina Machado do Azevedo
Silva, viuva do guarda da Alfandega. da Ca-
pital Federal Alfredo Mauricio da Silva, na
importancir. annual de 400$, o a seus filhos
menores Telemaeo o Candido na de 200$ a
cada um;
. A DD. Emilia Carvalho Pereira e, doa-
quiri do Carvalho Lemos, filhas do finado
machinista da lancha a vapoe da. Alfan lega
da cidade n lo Rio Grande Manoel Joaquim de
Carvalho, na importancia mensal oe 20$ a

-cada uma;
A D. Mathilde de Azevedo Barroso Bastos,

viuva do consul geral de l a classe, em
Ignitos, Manoel do Azevedo Barroso Bastos,
fia importancia annual do 2:000$000;

A D. Deoquilidia Martins da Fonseca,viuva
do guarda da Alfandega do Uruguayana Pra-
iode: Ignacio da Fonseca, na importancia
mensal do 20$833 o a suas filhas menores
Darcifia, Clartnda, Olympia e Elvina, na do
5$203 a cada uma

A D. Canarim. Wogel, viuva do ajudante
do estação dó l a classe da Estrada de Foro
Central do Beazil Manoel Fernandos do Oli-
veira, na importancia, anual do 400$, e a
seus filhos menores Antonio, Alvaro, Maria e
Sebastião, na do 100$ a cada um

Do montepio do exercito :
A D. Ignez Candida do Monezos, viuvo, do

1° tenente José Antonio do Menezes, na im-
portancia mensal do 70$000 ; •

A D. Noemia Gonçalves de Sant'Anna,
vluva do alferes Antonio José do Sant'Anna,
na importancit mensal do ocroo ;

De meio-soldo e montepio :
A D. Canlida Furtado do Mendonça, viuva

do alferes do exercito Alvaro Furtado do
Mendonça, nas importanclas mensaes do 36$

60MO ;
A D. Josepha Mon1serrat Vieira Pacheco,

'luva do tenente do exercito Jesa Vieir t Pa-
checo, nas importancias mensaos de 53$200
o 70000;

A 1). Agostinha Taborda da Costa, viuva
do alferes oo exercito Raymundo Augusto da
Silva Cesta, nas impartanc.as monsaes do
n3$000 e 60$000 -

A' menor Paulina, filha do ilillecido le te-
nente reformado do exercito Firmino Fran-
cisco Dias, na importa nela mensal de 52$500•em cada titulo ;

A D. Amolia do Jo.eis Doschtunpi, viuva
do capitão graduado reformado do exercito

titulo
A D. Maria Ramos da Veiga, viuvai, do

alferes do exercito Avelino Antonio da Veiga,
nas importancias mensaes 'do 45$000 e
600)00.

Do aposentadoria
Ao contra-mestre da °Moina, de construção

naval do Arsenal de Marinha da Capioa Fe-
deral João Jose dos Santos Estavas, com o
vencimento annual do 3:3443500, propor-
cional a 45 annos, 8 mozes e 27 dias do
serviço

•Ao contra-mostro das officinasde machinas
do extincto Arsenal de Guerra do Estalo
Bahia Joa'S Fernando .; Gonçalves Bastos, com
o vencimento anual de 1:283$407, visto
contar 24 annos o 23 dias do serviço

Ao contra-mostre da officina de constri Loção
naval do Arsenal do Marinha da Capital Fe-
derrl Joaquim Tavares Dias Pessoa, com o
vencimento annual de 3:107$833, relativo
a 41 anus, 9 mexes e 17 dias de serviço.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi.aor,
julgou legal a concessão das ponsões e das
aposentadorias do que se trata, e mandou
registrar as despezas, na farm, dos pa•
rosares.

De montepio civil
Aos menores Henite, Olgar, Octaxiano

Nathercia., filhos do fallecido ex-eravoute do
Aránal do Marinha desta Capital Durando
Maciel Soares, na importanda annual de
150$ a cada urn.-0 tribunal, julgando legal
a concessão, determinou que seja registrada

despeza o se ofilcia sobre o recolhimento
da importancia da contribuição, de que
tratam os pareceres.

Do aposentadoria
Ao telographista do 3 e classe da R,opar-

tição Geral dos Telegraphos Ana.cleto José
do Nascimento, com o vencimento aunai
do 745$925, correspondente a 11 annos, dons
mezes o oito, dias do serviço publico.-0
tribunal julgou legal a concessão, rogis-
trando-se a respectiva despeza, o ordenou
que se Oleie no sentido tio ser declarado no
titulo que a aposentadoria rege-se pelo de-
creto n. 117, do 4 de novembro de 1892, e
não pelo de n. 4.053, do 24 do junho do
1901.

Ministorio da Marinha:
Avisos
N. 37c 51, de 150 17 de janeiro proximo

passado, remettendo as copias dos contractos
celebrados pelo commandante da flotilha do
Rio Grande do Sul com Miguel José de
Araujo, Otoro Gomes & Comp., o outros, e
pela capitania do porto do Estado das
Alagaas com João Nunes Leito, para o forno-
cirnanto - de gonoros o diversos artigos ! na-
vios e repartiçõos da armada, no corrente
anu. — O tribunal ordenou o registro dos
referidos contractos.

N. 287, do 28 de fevereiro proximo findo,
transmittindo as copias dos contractos oiro-
ctuados pef:, capitania do porto do Estado do
Coará com Siqueira, Martins Barros &
Comp., João Manoel da Fonseca e outros,
para o fornecimento, neste anuo, de genros
e varias artigos ás dependencia,s da Marinha
no mesmo Estado.-0 tribunal ordenou o re-
gistro dos contrados, com exclusão do que
foi realizado com Deodato Martins, por não
haver sido concedido credito para despezas
do fardamento, o constar da tabella do
distribuição de credites que a roupa para
doentes será fornecida pelo Hospital da Ca-
pi al Federal; bem assim doliberou que se
officio declarando quo os contractos alin-
dem a termos de preferencia que deviam
acompanhal-os, o as propostas annexas do
contracto feito cora João Manoel da Fonseca
não se acham visadas.

N. 30), de 12 do corrente, pedindo a con-
cessão do credito do 25:347$9j3 á Delegada,

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 19 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:
- alinistorio da Industria, Viação e Obras
Publicas :

Avisos
N. 687. de 8 do comento, pagamento de

180$ ao jornal O Paz, de publicaçõos feitas
em proveito da Directoria Geral dos Correios,
durante o moz do dezembro ultimo ;

N. 681, da mesma data, idem de 1:322.
Arminda• Vieira & Comp., de forcecimontos
á Directoria Geral dos Correios, no mez do
dezembro ultimo ;

N. 680, da mesma data, idem de 7$300
Estrada, de Forro Oe s te de Monas, de uma
passagem concedida á Directoria Geral dos
Correios, durante o moz de março de 1901

N. 686, da mesma data, idem. do 2:4253483
á Socdtd Anonyme du Gaz do Iro de Janeiro,
de gaz consumi•lo pela Directoria Geral dos
Correios, durante o 40 trimestre do anno
proximo passado

N. 683, da mesma data, idem de 3:495$ a
Francisco Gonçalves da Silva, de materiaes
foraeOidtH o trabalhos realiz idos para o
Jardim Bota.nico, em fevereiro ultimo

N. 692, do 11 do corrente, ideai de
2:430$659, das férias e dos mie:montas que
compota:ti ao pessoal empregado nos trabalhos
das novas canalizaçõos, a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas, em feverotro
ultimo.
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Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-
riores-Avisos

N. 489 e 613, do 18 o 8 do fevereiro o
março, pagamento de 30$ á Suporintendon-
eia do Serviço da Limpeza Publica e Par-
ticular, pela remoção do lixo do Externato
do Gymnasio Naciónal, no 4° trimestre do
1901

N.663,de 11 do corrente, idem de 116$700,
a J. A. Costa, de trabalhos e fornecimentos
feitos á. Secretaria de Estado dosto Minis-
torio, no mez de fevereiro ultimo

N. 610, de 8 do corrente, idem de 5:562$ a
Terra, Irmão & Comp., do pinturas feitas
este anno, nas diversas depondencias do Se-
nado F'eder.s1

N. 642, da mesma data, idorn de 367S-560
a diversos, de 'fornecimentos ao Instituto
Nacional do Musica, em janeiro ultimo

N. 653, d mesma data, ideia de 1:712$837,
da folha dos vencimentos do pessoal subal-
terno da Casa de Detenção, no mez de feve-
reiro ultimo •

N.610, de d do corrente, idem do 1:715$437
a diversos, de fornecimentos, em janeiro ul-
timo,pa.ra o Internato do Gymnasio Nacional.
o do consumo do gaz no mesmo estabeleci-
mento, no dito mez.

Min:sterio das Relações Exteriores -
Avisos

N. 86, do 8 do corrente, pagamento de
399$350 ao porteiro da Secretaria do Estado
Paulino José Soares Pereira, da folha das
despezas da mesma secretaria, durante o mez
do fevereiro ultimo.

Ministorio da Fazenda
Officios :
N. 106, da Delegacia em Pernambuco, doí)

de julho do 1901, credito de 1:281$820 áquella
delegacia, para pagamento á. Companhia do
Beberibe do abastecimento do agua á. Atroa-
dega d.aquello Estado o suas dopendencias,
durante o periodo do maio a dezembro do
1898

N. 29, da Delegacia na Bahia, de 21 de
maio de 1898, iclom do 130$734 áquell de-
legacia, para pagamento da ajuda de custo
do que é credor Arnaldo Gentil Ibirapitanga;

N. 123, da Delegacia em S. Paulo, idem
500$ áquella delegacia, para pagamento da
ajuda de custo de que é credor Agasto Lopes
de Souza ;

N. 50, da Altindega do Rio Grande do
Norte, do 5 do julho de 1893, idem d1418$354
ao:lucila delegacia, para pagamento do dividas
em exercidos findos

N. 63, da Delegacia em Pernambuco, do
26 de julho de 1899, credito do 411$)12
ãquella delegacia, para pagamento da di-
vida de exercicios findos de que é crdora. a
Companhia do Beberibe

N. 550, da Alfandega. de Pernambuco, de
21 de julho de 1896, id un de 900$ á. Dele-
gacia Fiscal em Alagoas, para pagamento
da ajuda do custo devida a Francisco An-
tonio de Oliveira o Silva;

N. 28, da Alrandeg.• de Maeahé, de 25 do
julho de 1900, idem de 278$832 áquella Al-
fandega, para pagamento da porcentagem a
que fez ju. em dezembro de 1899, o fiscal
do imposto de consumo de sal Bernardo
Mendes da Rocha.

Exercicios findos:
Requerimentos:
De Ismael Pedro do Quadros, pagamento

de 4:800$, de fornecimentos ás forças em
operações no Rio Grande do Sul, no anno
de 1894

Do condo de Figueirodo, idem do 500$, do
aluguel do prodio occupado pelo Juizo Fe-
deral, referente aos mezes de novembro o
dezembro de 1900

De Alfredo Mattos dos Santos, id im de
236$200, de despozas eilectuadas por conta
do Ministerio da Justiça; no anno de 1900

Do Alaphilippe Cathiard & Comp., idem
de 36$, do fornecimentos ao Ministerio da
Marinha, no anuo do 1900;

De Luiz Macedo, idem de 56$200, idem,
idem, idem

De Amaral, Guimarães & Comp., idem de
418$350, idona, idem, idem

De Luiz Macedo, idem de 1:382$640, do
fornecimentos ao Ministerio da Guerra,
em 1900;

De Saraiva & Irmão, idem de 447$140, do
fornecimentos ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores em 1900

Da Empreza Esperança Maritima, idem de
295$, de serviços ao Ministerio da Guerra,
no anno de 1896

De Fernandes Malmo & Comp., idem de
346$300, do fornecimentos ao Ministerio da
Guerra em 1894

De L. P. Barcellos & Comp., idem de
4:416$160, do fornecimentos á Dolegacia
Fiscal em Porto Alegre, no exercido do
1898

Do David Moreno, idem do 2:103$860, do
fardamento de varias praças do exercito
vencido nos annos do 1888 a 1894.

Ministerio da Marinha
Avisos
N. 304, de 3 do corrente, pagamento do

13:185$545 a Ha,upt Bicha & Comp., de for-
necimentos a este Ministerio, no corrente
anno

N. 31?, de 8 do corrente, idem de
10:010$225 a diversos, idem, idem no exor-
cicio de 1901.

Ministerio da Guerra - Aviso sem nu-
moro, do 4 do corrente, pagamento do
568$060 á Tho Leopoldina Railway Company,
limited, do transporto de tropas, etc. rea-
lizado pela 111331111 companhia, durante o
exercicio de 1901.

Instituto Nacional do Mu-
sica- O resultado dos exames do solfeja o
canto-chorai, Ia 2° e 3a epoca,s, realizados a
18 de M trço, foi o seguinte:

1 4 época - Plenamente: Alice Rezende
9.50, -Maria Josephina Alvarenga da Cunha
10.50 e llormogenea Lopos Ribeiro 12.0. sim-
plesmente: Alcina O'Dwyer 8.25, Arnelia
Fernandina. Ferraz do Faria 7.25 e Iracema
Fernandina Ferraz de Faria 8.50. Insufil-
cientes 4, não compareceu 1.

2a época-Simples mento: Maria Hilaria
Rodrigues 8.50. Insufficientos 2.

34 época- Plenamente: Florencia, Pimen-
tel 9.25 o Maria Adelina, de Azevedo 10.0.
Simplesmente: Alice Radneri 7.25, Eduar-
do Benedicta. dos Santos 8.25 o Noemia Ro-
drigues do Souxa 8.75.

--
Externato do Gymnasio Na-

cional -Resultado dos exames de pre-
paratorios realizados no dia 12 do cor-
rentdi:

iarithmetica até proporções - Approvado
plenamente, Antonio Guilherme Cordeiro.
Roprovados, dons.

Arithmetica - Approvados simplesmente:
Antonio Pereira Braga, Gastão do Espirito
Santo, Joaquim Ponha, Ricardo *cão Quar-
tira de Moura e Josino Adalberto Coelho..
Inhab ditado, um.

Arithinetica o algebra-Approvados: ple-
namente, Dircilla Anatália Pereira; sim-
plesmente, Bernardino Pereira do Carvalho
o Armando Guedes. Inhabilitados, 5. Repro-
vado, um.

Geometria plana-Approvados: Aristotoles
Queiroz do Barros o Vasconcollos, plena-
mente; Plinio do Carvalho Siqueira, simples-
mente.

Goometria-Approvado simplesmente, No-
rival Soares de Freitas.

G000tetria e trigonometria-- Approvados:
Armando Fragoso Costa, plenamente; Aureo
Machado Portella de Figueiredo e Carlos Au-
gusto Teixeira, simplesmente.

Physicat o chimica- Approvados simples-
mente, Guiomar de Souza Monteiro, Antonio
de Andrade Botelho o Eurico Rangel. Repro-
vados, tres.

O resultado dos exames realizados no dia
13, foi o seguinte:

Arithmetica - Reprovado, um.
Algebra - Approvado simplesmente, Fran-

cisco Luiz Tavares Junior.
Arithmotica o algebra - Approvádos

Carlos Martins Vieira e Octavio Lobato Ay-
ros, plenamente. Inliabilita.dos, dou.

Geometria planá - Approvado simples-
mente. Gastão Augusto Reis. Inhabilitades,
dons. Reprovados, dons.

Geometria - Approvados simplesmente:
Raul do Moura Moniz.

Physioa e chimica-Approvadoa: Armando
Fragoso Costa, plen i,mente;  Julio Simão Pe-
reira Monteiro, Jayrue Quartin Pinto, Vi-
valdi de Magalhães Castro, João Pinto de
Souza Varges, Carlos Cupertino do Amaral
o Manoel Alvos de Azambuja, simplesmente.

Geographia geral e chorographia do tarazil
-Approvados simplesmente : Domingos de•
Souza Novaes, 'Pedro Fernandes do Oliveira,
Alfredo Romã,o dos Anjos, Valontim do Car-
valho Bezerra, Jader Ramos de Azevedo o
Antonio Gonçalves do Carvalho Junior.

Resultado dos exames elreetuados no dia
14

Portuguez - Approvados, plenamente, AI.
phonsino da Cunha e simplesmente. Ar-
lindo Ribeiro Saraiva e José Jacob Miner.

Inglez - Approvado plenamente, Euze-
bio de Queiroz Lima.

Inhabilitados tres.
Reprdvado um.
Latim - Approvado simplesmente, Jador

Ramos do Azevedo.
Arithmotica até proporções - Approva-

dos, plenamente, Noemia. Bollioni de Araujo
e simplesmente, Francisco Antonio da Silva
Guimarães.

Arithmetica-Approvados simplesmente:
Mario Queima Cadaval e Antonio Gonçalves
do Carvalho Junior. Inhabilitado, um.

Algebra-Approva,dos: plenamente, Dio-
nyzio do Santa Rosa Mendes Junior o sim-
plesmonte, Orminda do Souza Monteiro.

Resultado dos IiiXallIOS realizados no dia
17:

Arithmetica até proporções-Inhabilita,do,
um.

Arithmetiea - Approvado simplesmente:
Acacio da Costa Pires. Inhabilitados, tros.
Retirou-se da prova escripta, um.

Geometria plana-Inhabilitados, quatro.
Georuotria-Approvado plenamente, Eva-

risto Marques da Costa.
Geometria e trigonometria - lnhabili-

todo um.
Physica-Approvado simplesmente : João

Brasilio Ferreira da Silva.
Physica o chimica- Approvados : Ante.

nio Gonçalves do Carvalho Junior o Sylvio
Varella Barradas, simplesmente. Reprova-
dos dons. Retirou-se da prova oscripta, um.

Arithmetica e algebra-Approvados : Ale-
xandre Moreira Rega, Antonio Antunes
Baptista Leito o Acoitei° Antunes Pereira,
simplesmente. Inha,bilitado um. Retiraram-
se da prova escripta dons.

Geometria plana-Approvado simplesmen-
te, João Gomes da Cruz.

Geometria - Approvados : Benevenuto
Sorrão de Castro o Luiz Rodrigues do Coura,
plenamente. Reprovado um.

Resultado dos exames elrectuados no dia
18

Frarmez-Approvados plenamente, Anto-
nio Gonçalves do Carvalho Junior o simples-
mente, Annibal dos Santos Sortã. Inha,bili-
todos doas.

Historia natural-Apprdvado simplesmen-
te: Alberto Augusto Carneiro da Cunha.
Retirou-se da prova escripta um. Retirou-se
da prova oral um.

Geographia geral --cApprovado simples-
mente: Joaquim Condido de Moirelles Tava-
res. Reprovado um.

Ge ographiot geral e Chorograpia do Brazil
-Reprovados dous.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritioaa - Resumo
moteorologic,o o magnotico do dia l de março de 1902 (terça-feira)
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ms	 roia	 o •	 mim	 0/.	 o	 g	 O	 ni/m	 aipo	 h

e __9	 6 a.	 758.15	 20.6	 17.71 98.0 WNW	 2 Incerto	 Nov. o chuviscos • .	 10 -	 -	 -	 -	 -	 -
3 a. 758.50	 20.9 18.04 98.0 SW	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

o ''•	 9 a.	 759.54	 22.0	 18.97 96.0 NNW	 2 Incorto	 Nev. tenuo alto N	 10 -	 -	 -	 -	 -	 -
o o	 1/2 d.	 7:58.91	 23.4	 19.41	 90.0 NNW	 1 Incerto	 Nov. tonuo baixo KC.KN.K	 9	 -	 -	 -	 0.8 8.30	 -
7'd *á	 3 p.	 757.66	 25.5 19.47 79.5 SSE	 4 Bom	 Nov. tenue baixo KC.s.K 	 8 ------

oo	 9 p.	 753.93	 23.1	 19.16 91.0 SE	 4 Bom	 Nev. tonuo baixo CS.SC	 9 25.0 25.5 20.6	 -	 -	 4.1",
6  p.	 758.17	 24.0	 19.33 87.5 SSE	 4 Enc daerto	 Nov. tonue baixo ..	 .	 10	 -	 -	 -	 -	 -	 -

o	 1/2 n. 759.01	 22.7 19.08 93.0 ESE	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greentoich (9h .07 m a. t. m. da Capital)

' um	 •

Zecife.......	 9.40 a	 758.40 29.8 20.21	 04.8 ENE	 4 Bom	 Novooiro temia ..	 4	 -	 31.4 20.0 -	 -	 -
'imo* 	 	 9.32 a	 761.20	 27.3 20.75 77.0 ENE	 3 Incerto	 Corôa:solar	 ..	 9	 -	 28.4 24.7	 -	 13.00 .-
?lorianopolis 	 	 8.46 a	 764.60 21.3	 17.96 95.8 Calma	 O Bom	 -..	 3 - 28.5 20.0 -	 -	 -
tio Orando 	 	 8.32 a	 763.70 4:4.6	 17.19 74.5 NE	 3 Bom	 Nev. tonuo alto .. 	 4	 - 28.3 20.7 -	 -	 -

Occurrencias

. Na Capital ás 8 h 30 m a. chuviscou.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação 80 1' 10" Nv7

Inc1inação=-13. 0 408' (extremo X para cima)

OBSERVAÇÕES A O h M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9hO7. T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CÉO
ESTADO

ATMOSPHERICO METEOROS DIRECÇÃO DO
VNTO FORÇA ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPIIE-

RICO NA
VESP ERA

Retém 	 Encoberto Sombrio E Aragem Bom
S. Luiz 	 Quasi encoberto Bom E Muit	 fraco Tranquillo Bom
Parnahyba	
Fortaleza 	

Encoberto
Quasi limpo

Bom
Muito bom

Nevoeiro baixo
•

ENE
ES'E

Regular
Fraco

-
Peq. vagas

Variavol
Muito bom

Natal 	 	  Quasi limpo Bom E Fraco Chão Bom
Pa.rah y ba 	 Quasi limpo Mão Chuva NE Fraco Chão Incerto
Recito 	 Meio encoberto Rorn Nevoeiro tenuo ENE Fraco Tranqui/lo Bom
Maceió 	 	 Limpo Bom - E Fraco Chão Bom
Aracajii 	 Encoberto Incerto Corda solar ENE Muito fraco Chão Variavol
S. Salvador 	 Quasi encborto Incerto - NE Fraco Tranquillo Mto.yariave/
Victoria 	 Encoberto Incerto Nevoeiro alto Fraco Variavei
Santos 	 Meio encoberto bom Nevoeiro tenue alto NW Aragem Incerto
Paranaguá 	 Quasi limpo Bom - ESE Muito fraco Incerto
Florianopolis 	 Quasi limpo Bom - - Calma Bom
Rio (irando 	 Moio encoberto Claro Nevoeiro tenue alto NE Muito fraco Chão Bom
Ragu/ 	 Quasi limpo nom NE Fresco Muito bom

	 nn•nnnn•••••••••••

OCCURRENCIAS

Em Jaragua clui•tscon ligeiramente bojo pela- madrugada e soprou vento fresco do E.
Em Aracajú caldeu' aguaceiros hoje Ue manhã.
Em S. Silvador caliiram muitos aguacairos lintem e hoje de manhã.
Na Victoria, caiaram a!guns aguaceiros liontom á, noutm.
Emn Santos caldo um aguaceiro !lutem ao anoutccor.



ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 IIPRAS ANTECEDENTES
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Março - 1902

Directoria de Meteorologia do Ininisterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima - Mappa das
obt3ervaçUes feitas a O h. m. de Oreenwich na 3' decada do mez de fevereiro de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO DE FLORIANOPOLIS

21 758.94 22.0 0.0 100.0 19.60 4 m. ch •	 • 10 -- 12.94 Choveu durante o dia. A's 9 h. p.
observou-se uma conia lunar o
viram-se relampagos ao NE.

•	 22 759.40 20.8 0.0 100.0 18.27 p. ch. tr 9 -- 13.94 Tempo incerto. Ouviram-se al-
guns trovões e eahiram chu-
viscos; foi observado um arco-
iris.

e-0
<4.

23 759.16 24.6 1.1 90.7 20.86 li KC.CK 3 -- 14.94 TempJ variavel.	 A' tardo ca-
liaram alguns chtiviscus, 	 toado
trovejado	 e	 relampejado	 ao

GO SW.
24 758.01 21.5 0.6 95.0 21.00 SSE 3 KN 9 -- 15.94 Tempo variavel. Houve nevoeiro

tonuo	 do	 manhã	 o	 á.	 ta.r..e
choveu.

25 760.81 21.6 1.6 86.0 16.11 SW 4 bm KC 9 -- 16.94 Tempo variavel. Durante a noite
•	 chuviscou.

26 759.34 22.0 0.0 100.0 19.66 SW 1 m. g. nv N 10 -- 17.94 Tempo variavel. Houve nevoeiro
pela manhã.

27
28

755.77
757.40

24.0
25.0

1.5
1.0

87.2
92.0

19.32
21.57

NNF,
NNW

9

4)
bm 14C

KN.KC
1
6

--
--

18.94
19.94

Tempo variavol.
Tempo bom.

O observador, Euctides Ignacio Domingues, estaeionario de 24 classe.

Observatorio do Rio de Janfliro - Boletim Meteorologicso - Dia 18 de março de 1902.

HORAS Barometro
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Tempera-t ura
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IMIN.M•••n•n•n• 	
1•n•••••n•n••n•••••••••••	 	  	 nn••••n••••

1	 h.	 na.... 760.9 22.8 17.4 84 1.0 NW 1.0
4 h.	 na.... 760.0 21.0 16.4 89 1.0 NW 1.0
7 h. na.... 760.6 21.2 15.5 69 3.0 NW 1.0

10 h, na-. 760.6 22.5 18.1 83 2.0 1.0
1 h.	 t 	 761.8 23.8 18.2 84 3.3 SE 1.0
4 h	 t 	 758.1 24.6 19.9 87 5.5 SE 0.8
7 h	 t 	 759.4 23.4 18.6 86 6.2 SE 0.8

10h. na 	 753.6 23.2 18.4 86
••••••••••n••••=mas

3.3
o•••••••••n••

E 1.0

•••n••••••••n••••n•n •••n••••••••••••n•••••••• •••••n•••••••••••nn••

Médios 760.00 22.81 17.81 84.2 3.1 0.9

Extremos da tomporatara Maximo 4 h. da tardo 21",7; minimo 7 h. da manhã.. 19,5.- Ozone: 7 h. da m. 3.
Evaporação em 24 horas 2,0.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã. 3 010, ,261. Total em 24 horas, 3,0/10,361.
Horas de insolação (heliographo) 4 h., 25.



Alfandogii dG lUo do Ara-
noiro—Balanço de estampilhas para dos.
pacho do consumo, effeetuado em 15 de
fevereiro de 1902;

Estampilhas

Recebidas	 Vendidas
Saldo do mez de

fovoroirode
1902 	  249:114$620

Estampilhas re-
cebidas da Ca-
sa da Moeda
do 1 a. 15 de
março do 1902. 80:600$000

Estampilhas ven-
didas na The-
souraria da Al-
fandega do Rio

• de Janeiro do 1
a 15 de feve-
reiro de 1902

Saldo existento 	

1

98:405 55
	  231:310 765

329:714$620 329:714$620

Imarr 
ttuinta,-foira 2C)
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Correio —Esta ropartição exrdirá
Inalas poios seguintes paquetes:

Hoje;

Pelo Muoy, pai,,k as portos do Espirito
Santo, n Araeaja recebendo impressos até
d.e 4 horas da, manhã, cartas para o in-
terior até ás 4 , 1/2. ditas coai porte .duplo
atb ás 5,

Polo Coleradd, raia, Barbados e Nova
Vork, recebendo impressos até ás 5 horas
trianil, cartas para o exterior até as
horas da manhã.

Pelo Fidelense, para Macaha o S. João
da Barra, recebendo impreseos atá 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á, 11/2,
ditas can porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ao mcio,dia.

Paio Les Alpes, para Dakar o Marselha, re-
cebendo impressos ató á 1 hora da tarda,
cartas para o exterior até ás 2 da tardo o
objoctos pára registrar até ao moio-dia.	 .

Polo Sempione, p:t) .a Genova, recebendo
improasoS ata ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior ató ás 11 e objeotos para re-
gistrar ata kl 01

Polo Bi Ktatakija para Victoria o Trieste,
/Web:tildo impressos até ás 7 horas d t ma-
nhã, cartas para o interior atO ás 7 1/2 i di-
tas com porte duplo o rara catador até h 8

Amanh% t
• Polo Carcia, para Angra dos Roia, Pa-
aaty, Ubatuba, Caraguatatulia„ 'Villa Beija,
S. Sebastião o Santoa, radcbondo impressos
até ás 5 hora* da manhã, cartas para o in-
terior ató às 5 1/2, ditas com porto duplo
a té ás O o objectos para registrar até ás 6
da tardo do dia, 20.

No ta—Saques para Portugal e vales pos-
taas para o interior, nos dias uteis, até 43
2 1/2 horas da tardo.

—Recebimento de oncommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Marítimas, o entrega,
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã
do 2 da tardo.

de março 49 pessoas, fallecidas do:
Obituarlo— Sepultaram-se no dia 1

•Access° pernicioao 	  2
Febre amarella, 	 	  10
Febras diversas 	 • •	 6
Outras
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MARCAS REGISTRADAS

1

 ionha [liamos Sz Comp., negociantes, eg
-tabik,id(Àd nq ta prac á rua, Primeiro do

Março n. 51, voem apresàfitaf á maritissima
Junta Cornanrcial a marca acima. dolhats
para distinguir os phosphoros do ,segurança
denominados Kruger, fabricados para o sou
comnleraio,a a qual canaisto no saguint3:
Um rotula drrl ifapel dd e0 aanarella, divi-
dido rectangularinente por ddria ',noa de
linhas finas o quasi unidas. No interior do
rotulo o á e apeada vaase uru circulo com a
afligia em busto do presidente, Pau l o Krugor,
dos le)ers, 110 TaarisWall i atravossada o cie-
culo pelo f indo por uru ramo da 1 niros;
direita do mesmo circulo le-so eu finitas
parallellas os dizeras indastaat .Arctcona/
—Plaosphor,os de segurança — Marca Regis-
trada ; sabre' unia facha recta do fun to
preto lê-se o nom° grager o em seguida
ainda os dizeres Irabric'ados para Lenha
Ramos & Comp., o sobas uni fundo re-
giam.; 'acata a palavra Rio. A roforida.
marca é usada etni troe dimensões, maior,
média e menor, sondo a inana, aqui, repre-
sentada, applicada no tampo das C tiXinaas,
contonclo o proaecto — phosphoro — do seu
commercio, a média nos pacotes contendo uni
numero convencionado do caixinhas e á maior
dodtdadd 1i1a1 ininiera ie p „otos acondicio-
nados em latas do folha, flaaudo ainda o di-
reito aos supplicantes de alterar a respe-
ctiva cUr do papel e typoa orn toda o qual-
quer tirita, afim do tudo bera distinguir e
melhor garantir os seus diralto; do proprie-
dade. Estava coitada urna estampilha do valor
de 300 róis, da, soguinto maneira inutiliza Ia:
Rio de Janeiro, 15 do janeiro do 190a.—
Zenha, Ramtm taiCornp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15 de j sneiro do 1932. — O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.302, por despacho
Junta. Cornmercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sadio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 do março de
1902. — O socretario, Cesar de Oliveira.
A' margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Coinmercial da Capital da Repu-
blica dos Estado, Unidos do Brazil.

N. 3.301)

Asbackle & Comp., negociantes. estabele-
cidos nOsta praça, á, rua Canselhe.ro 'Sa•
raiva n. 21, 0010 cominarei.) da ex2optaçím
decaias voem apresentar it meritissima Junta
pgnamercial a marca acima çoilada, adop-

tada, pelos supplicantos para distinguir 03
saccos para café do seu commercio, a qual
consisto no seguinte: Um rotulo de fundo
branco vendo-se no centro em tinta ca,rme-
ziin um losango o no seu interior a pa-
lavra YECOIIU o na parte inferior do dito
losango os dizeres Asbuchle & Comp.. Marca
Registrada. A referida marca será usada
gravada. pelos supplicantes nos sa,ccos para.
café de sou commercio, podendo variar em
cdros e dimonsões, afim do bem distinguir
o melhor garantir os seus diraitos de pro-
priedade e commercio. Achava-se coitada,
uma estampilha do 300 reis„ inutilizada
da seguinte fôrma: Rio de janeiro, 14 do
fevereiro de 1902.—Por procuração do As-
bukcle Sc Comp. Loia:s R. Grace.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia]. da Capital Federal ás 2 horas da
tardo de 14 do fevereiro do 1902.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n.3.309, por despacho
da Junta Comrnercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 13 do
março de 1902.— O secretario Casar de Oli-
veira. Achava-se ao lado o carimbo. da.
Junta Commercial.

N. :a..;310

J. B. F agitados, negociantia ostabolocido
nesta pra,ç s, á rua. do Ouvidor ri, 134 B,com
commorcio do laicticinios outros ganoros,
dem apresentar á maritisaima Junta Com-
a-torcia' a marca á margem o acima cola% ta,
adopta ia pelo aupplicante para distinguir a
manteiga do.. seu co paria:1-0:o danomina,da.
Esperança, a qual con ,Lat,o no saguinta : Urra
rotulo era papal laaanco o em sontilo cir-
cular guarnocilo por urna g PSS'L core:L(11[ra
amarolla, tola do linhas sinuosas do ambos-
• formanao a m ema cercadura um tecido
o tendo na parte suparioraatIla embutida, as
palavras ou inscripção Mante,ga Esperança.
Ao la ao esquerdo interior do rotulo vê-so
o busto do uma mulher de perfil segurando
uma medalha contando uma ancora na eór
azul, ondeada por linhas pretas sinuosas ia
unilas; um galho azul oin fia -ma do trepadeira,
com troe rezas na extremidade superior
inclinadas para a cabeça do refarido busto,.
lendo-se á direita da mesma trepa loira, cai
typos vermelhos o na parto superior, o se-
guinte A mais pura, e em segui a a firma da
supplicante J. B. Fagundes, o entro o tecido
ama,rello de ara.boscoa a localidade Ouvidor
134 B. Ema unia fita longa em papel branco,
margeada pela mesma cercadura ou tendo
amarallo ablongo, vê-se a medalha com a
ancora já, descripta, em duplicata, e dentro
da cercadura, em typos grandes o vermolhos,
os dizeres Rua Ouvidor 134 B — J. B. RI-
gun'les. A referida marca s .nal, usada eai
papel e tintas de toda e qualquer cara sendo
o rotulo circular para os t smpos das respe-
ctivas latas e a fita longa para envolucra,r o
lado das mesmas lata., tambem em circulo,
afim do bem distinguir e assim melhor, ga-
rantir os seus direitos de propriedade o com-
mareio. Est va canada uma estampilha do
valor do 309 réis.da seguinte maneira uniti-
linda: Rio do Janeiro, 15 do fevereiro do
1902.—J. II. Fagundes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial d s Capital Fe !arai ás 11 hora; da,
manhã do 15 do fevereiro de 1902.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.310, pa:' despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do
solto .por estampilhas. Rio de Janeiro, 13
te março de 19a2. — O seer Coar de
Oliveira. A' margem ost sva o carimbo do
grande sollo da Junta Cacuri:remia' da Capi-
tal cia Ropublica doSEstados Unidos do Brazil.

Nanionaes 	
	

38
Estrangeiros  •
	

20

58

Do sexo masculino 	  38
Do sexo feminino 	  20

58

Maiores de 12 annos 	  40
Menores de 12 annos 	  18

58

Indigentes 	  8



USO Quinta-feira 20	 DIÁRIO OPTICIAL
	

Março — 1902

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a - 18 do março

	

de 1902 	  3.092:174571

Idem do dia 19:

	

Em papel 	  183:285$744

	

Em ouro 	  55:265$238
_

Em igual periodo de 1901... 2.704:598$468

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Ronda arrecadada d t 1 a
18 de março do 1902 	  1.014:846$848

Idem idem do dia 19 	 	 50:285$957
-	 --- --

1.065: 132$805
. _

Em igual periodo do 1901 	  1.186:3413$445

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERA ES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 19 de
março de 1902 	 	 18:741$991

De 1 a 19 	 	 291:878$932

Em igual periodo do armo
passado 	 	 247: 125$121

EDITAES E AVISOS

Obras do lnin.isterio da Jus-
tiça o Negocios Interiores

CONCUR,RENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-
SENTAMENTO DO MATERIAL ELECTRIC° PRE-
CISO PARA A ILUMINAÇÃO GERAL DAS CASAS
DE DETENÇÃO E CORRECÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste ministerio. se faz publico
que neste oscriptorio recebem-se propostas
para a execução do serviço supra indicado,
sob as seguintes condições

1. a A concurrencia será pelo prazo de
vinte dias (20) a contar da data deste edi-
tal.

2. a As propostas serão recebidas neste es-
criptorio até 1 hora da tardo do dia 24 do
corrente mez de março.

Deverão vir em carta fechada, instruidos
com os esclarecimentos precisos o acompa-
nhadas dos recibos comprobatorios do paga-
mento do imposto de industrias o profissões.

3.a A concurrencia vorsa„ril sobre o preço,
idoneidade do proponente, qualidade do ma-
terial o prazo para a conclusa() do trabalho.

4.a A casa ou pavilhão destinado á usina
será fielmente construido de conformidade
com o projecto existente neste escriptorio,
onde os Srs. concorrentes encontrarão os
esclarecimentos precisos.

5.a Fornecimento e assentamento do duas
caldeiras multi-tubulares, fixas e iguaes,
supportando até 200 libras do pressão hy-
drimilica, com todos os accessor los necessa-
rios ao sou bom funecionamen to o &lamino
de ferro de 14 metros do altura.

Uma bomba de alimentação ;
Dous injectores automaticos ;
Um esquentador para a agua de alimen-

taça° ;
Dous separadores de vapor
Duas machinas a vapor Compound, do alta

e baixa pressão, com lubrilic mau automa_

tica, ligada diractamento cada uma a um
dynama Compound, de 250 volts., por 140
ampères, dando no sauim° 300 revoluções
por minuto

Um qualro do distribuição do marmoro,
completo, com todos os apparelhos rogistra-
doros, indicadores, reguladores da corrente
olectrica, permittindo o funceionamonto, em
párallelo, dos dynamos ;

Tubulação completa, ligando os geradores
dos motores.

6. a Fornecimento o assentamento de:
200 lampadas incandocentes do 16 velas

cada uma ;
280 ditas do seis velas cada uma ;
20 ditas de 32 velas cada uma, reprossn-

tando um pudor illuminativo total do 5.520
velas ;

12 lampadas do arco, completas, de 2.000
velas cada uma, assentes em postos e braços
de ferro

Conductores electricos, isoladores, commu-
tadoros, interruptores, corta-circuitos, lus-
tros, braços, globos, aba.t-jours, necessarios
installação, etc.

7. a Fornecimento e assentamento de uma
caixa de agua para 2.000 litros, inclusivo
toda a canalização para a distribuição respe-
ctiva e esgotos.

8. a Todo o material fornecido deverá ser
de primeira qualidade o a installação
com a maior perfeição o cuidado, sondo des-
pachado na Alfa,ndega livre de direitos.

Escriptorio do Engenheiro do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, 5 de março
do 1902.— O escripturario, Antonio Delfino
dos Santos.	 (.

Supremo Tribuna/ Federal
Conforme o Sr. conselheiro presidente do

Supremo Tribunal Federal determinou, ene-
tuar-se-ha sabbado 22 do corrente uma sessão
extraordinaria do mesmo tribunal para serem
julgados petições e recursos do habeas corpus
ultimamente apresentados, em numero avul-
tado.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
19 de março do 1902.— O scretario, fogo
Pedreira do Coutto Ferraz.

1Feculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director interino, faço
publico para conhecimento dos interessados,
que a prova oscripta para o concurso ao
cargo de substituto da 6a secção terá logar
no dia 21 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
18 do março de 1902.-0 sdaretario, Dr. Eu-
genio do E. S. de Menezes.	 (.

Escola Rolytechnica
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha, da
Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interessados que, tendo
sido adiado por 30 dias o inicio dos exames
de segunda época, em virtude do aviso n. 252,
de 25 do corrente reez, ficam prorogados até
20 de março o prazo para a apresentação de
requerimentos o até 25 o prazo para a assi-
gnatura dos livros do inscripõão.

Secretaria da Escola Polytechnica, 27 de
foveroiro de 1902.— Sousa Ferreira, secre-
tario.	 (•

Internato do Gvmnasio
Nacional

CONCURSO DE MATIIEMATICA ELEMENTAR

Do ordem do Sr. director deste internato
e de accordo com o art. 55 do Codigo dos
Institutos Officiaes do Ensino Superior o Se-
cundario, faço publico que desde o dia 8 do
novembro do anno proximo findo está aborta
a inscripção para o concurso á cadeira de
mathomatica elementar do estabelecimento.

E como o prazo da inscripção haja de ter-
minar no periodo das férias, conforme pre-
coitda a ultima parte do referido art. 55 do
coligo, continuará aberta a mesma inseri-
pção até o dia 18 de abril do corrente armo,
todos 03 dias uteis, das 9 horas da manhã ás
2 da tarde, nesta secretaria.

Para essa inscripção devem os candidatos
exhibir folha corrida, juntar prova-do
maioridade, provando tambom que são ci-
dadãos brazileism.

Poderão accroscentar quaesquer documen-
tos de capacidade profissional em s.eu abono.

A inscripção Ode sor feita por procurador,
si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gymnasio Nacional, 3 de
janeiro de 1902.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneiro.	 (•

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 20 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados

l'hysica e chimica

Dano de Almeida Rego.
João Corrêa de Brito Junior.

Sexta-feira, 21, serão chamados

Historia

Alfredo Romão dos Anjos.
Euzebio de Queiroz Lima.
Denglas Louis Watzon.
João Armand Barbosa do Castro.
Hugo Gutierrez Simas.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 do março do 1902. — secretario,
Paulo Tavares.

Externato do Gymnasio Na-
cional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados que do dia
17 ao dia 31 de março do corrente, ás 2
horas da tardo, acham-se abortas nesta secre-
taria as inscripções para exames do admis-
são a qualquer anno do curso.

Secretaria do Externato (13 Gymnasio Na-
cional, H. de março de 1902.—O secretario,
Paula Tavares.

Instituto Nacional de Musica

E 1.A:klES

Faço publico que, no dia 21 do corrente,
ás 11 horas da manhã, proceder-se-ha aos
exames do promoção do canto, violino, harpa
o piano, a qusoserão chamnstos os aluirmos
do 1901 que justificaram a sua falta de com-
parecimento a ossos exames, em dezembro
ultimo.

238:550$982
---

3.330:727$553
_
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Nosso iwasMo dia serão chamados a (itar
provas do toclado e piano os condi ;atos que
requereram admissão nus cursos (le canto,
harmonia e orgão.

Na portaria do instituto acham-se anca-
das as listas da. chamada.	 •

Secretaria do Instituto Nacional (le Mu-
sica, 20 do março de 1902. — O socretailo,
ArtItur 7'olentino da Cata.	 (•.	 ,	 •

Allfandega do Mo de Janeiro
i a sucção	 * Á

Por esta secção são Intimadas as segaintoS
firmas coinmorcinsas: Duque Pilho & Coinp.,
Emmansol 'Cresta & Comp., Hampshiro &
Comp. o os Srs. Guilhermo dos Santos o A.
Cava a apresentarem, no praz() do oito dias a
contar desta data, as facturas Con sulare,s,pe las
quaes assignaram termos de. rosponsabill-
dado, visto estarem findos o g prazos do O'd

adias que lhos fol•tam concedidos pela iuspo-
etoria desta alfandegas sob as penas do si 2°

do art. 35 do regailamonto das facturas coa-
sul ares.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 3 do março
do 1902.-0 chefe da la secção, 11ïel Fer-
nandes Barros.	 (•

O inspoctor, d accordo com a circular
II. .16, de 11(10 marco do 1897, faz pubiloo
quo o Laboro,torio Nacional de Analysos jul-
goun•civo á sande publica, o seguinte pro-
dueto

s Carne ()ri massa», vinda do Sonthampt sn
no vapor in,srinZ rly.or as. onia•ado ora 2 do
fevereiro do' 1902, em duas cais ns. 97 o
98, marca C&C, consignadas - a Crashley &
Comp. rotuladas com,os soguintos dizares
Pottecfbeef, prepared by E. Lazenby. Son,

— Trade markt : EZisabeth La;cnby
18 Trin:ty S. T. London, S. E.

A o.nalS•so•do prJc11 teto (carne em conser-
va) revelou a esistenoia do acido burle°, que
é nocivo á sande.

Alfandega, do Rio dl .1a,neiro. 17 do marco
de 1902, O inspector, lIonorio Alonso Ba-
ptista Franco.

*Ir

EDITAL DE PRA.A.. N. 13 , (I a MESA)

Pela inspoctoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazelas abaixo, no dia, 29 de março de
1902, ao maio-dia, se ISão do arrematar,
livres do direitos o no estado em spee se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 15
•Lote n.

Define .y Angerano: 1 quartola n. 21.280,
com vinho nas) especificado até 14 gritos,
pesa'ndo liquido legal 140 kilos ; vinda de
Genova no vapor : italiano ,Issidisitd, descar-
regado, em 3 tio favoreiro do 1899.

,	 . Lote n. 2.
GS: 1 fardo, contendo jornaos impressos,

brochados; pesando 23 kllos : vindo de Lis-
boa :no • vapor portuguez 1ti da Portugal,
descarregado orn 14 do novembro do 1899.

Lote e. 3
Wilt 1 caixa, contendo uma Machina mo-

vida, a vapor para preparar productos do
agricultura ; 53 kiloss peso bruto, de lixa;
vinda de Nova York no vapor ing/ez Beca-
lius, descarregado miá 26 de maio de 1899.

•
Loto n. 4

VCG: 1 caixa n. 4.308, -contendo forros
de alarodLo para chapOd!, pesando 'bruto 16'
kilos ; tiras ponteadas para chapdos, pe-
sando bruto 12 Mios; borlas de lã, posando

:DIARIO OFFI0fAt
• •

bruto oitO Isilos ; transelins de lã, pegando
bruto 10 Mios; obras de pis:ai:maneiro, pe-
Sondo bruto 17 kilos ; vinda 'kle Civerppol- fio
vapor inglez Orelana, doscarregada, onr21
de janeiro de 1901. •

Lote. e. 5
CFR: 291 caiiti,s,eontendo foilcasdo Flandres

simples eln la!tiiruas, posando bruto 11.998
kilos ; da. mesma procodeneia, vapor e des-
carga:	 .

I.,qte e. O
CG:. 2 barricas, contendo bottpuos solidos

proparados para calçamento, posando bruto
3-2,1 Mios.:

Idem: caixas, contendo a mesma mor-
caduria. pesando bruto 3.40a kilos. Tudo
vindo de :Nova-York no vapor ifigloz Word

dscarregadas em 14 de fevereirq
de 1901..
• ARMAZEM N. II

• Lote ta. 7 •

1901.
. Lote n. 9

O, °ander: 1 caixa, contondo amostras de
papel e enveloppos numerados ,• • vinda do
-lavre no vapor foancoz Concordia, dosear-
•egacia em 12 do maio de 1909.

	

La!e	 10
BOI": 2 caixas ns. -6.410/11, contendo ca-

xi Tubos d'S madeira, plsanlio 88 kilos ; vindas
e to (lavre no Vapor -franeez Villa de S. Ni-
,colw, desCa,rregailaS em 30 kW maio de 1900.

AVISO

No diaalo leitão os objectos sina toem do
cr arrematados ou suas amostras estarão á

disposição tio9 SrS. protondentos quu ou qui-
zerem ex (minar, - bastando para. isso (Lrigi-
rem-se antes do leilão ao Sr. fiel: do ar-
morim.	 • .

Lavrado o tormo do arrematação, entro-
dará o arrematante ao escrivão da praça o
signal. de 20 0/. em dinheiro, recebendo
deste-uni eonheciroontá extrahido do talão
igualmoote, por °Ocasião do pksamonto dos
despachos de arrematação, entrará com
25 . s /„ em ouro, calculados sobrá 'a guanos,
equivaleote a,os direitos &se:má:Imo .que
estiveram sujeitas iis moreadorias, o que
puderem 'caber dentro do limite da arrema-
tação.

• .1"sloo,noega do Rio de .Taneiro, 19 de março
do 19-a2. (--- PPlo • inspector, Pro.ncisco 411-anoel.
Pernandes, ajudadte.

—

	

101inisterio	 1%larinizu

' ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL • .

' Rep' artição da Carta M3,ritima

AVISO AOS NAvEoANTES N. 12

Estado de Sergirc:-Rio Real

De. °ráfia do Sr, almiranio choro dit o Itt-i-
'paidição da Carta tvlaritini rs aviso que dos-
apparecou • o, .bola i13 osoarta diroloada na
barra do Rio Roal, 	 quo •Sooá ul te.dor-
monto de novo collocadd.	 ,

• Á
Direestoria de IIVdragraphido 18 de MarçO

do 190.2.—Leid C'adaval, capitão do fragata.

Março -1=- 1902 •

Fabrica de,!i Cartuchos e
•AI-Mie:os de Guerra

Do ordem do Se.1 corOel director fica
aberta na . secretaria desta, fabriça, durante
o prazo de 30 dias a contar klo 1,7 do cor-
rente, das 9 1/2 ¡toras da manhã ás 3 .da
tardo, a inseripoão para o concurso a. quo so
tem da proceder para o,protinchimento de
um togar de amarinenso. -

Do Isscordo com o art. 7° do regulamento
approyado pelo decreto n.' 3.573, do 23 [o
janeiro .de 1000, os Codidid4os deverito juntar
aos sons requerimentos de inscripção: folha
corrida o eartidão do idade ou doesunonto
em que provem ter 21 annos completos.

O concurso versará sobro o se ::uintos cai-
l igraphia, conhocimmito da ling1111 vernA.cula,
arithmettea, ata proporções inclusive o es-
eripturação me cantil. •

Secrotaritt da Fabra do Cartuchos o. Arti-
dolos do Guerra, 15 de março de:190'2.-1W°
Pinrentet da Cw/cei0O, amanuense. , 	 (•

1.•••••••••••••••1

•

IllreetOria. Geral dos
Cor'reicis

CONCURRENC/A PARA FORNECIMENTO DE
'CAIXAS PARA , -COLLECTA E RESPECTIVAS

BOLSAS	 ,

De ordem do Sr. director gorai faço pu-
blico que, dentro do prazo ido 60 dias, a emi-
tar da data do prosou e eattal; esta iub-di-
rectoola recebe prop , stas carta fechada
e lacrada paa•a o fornecitno to' do caixas do
collecSa com as competentes bolsas. sys-
tema mais aperfoiçoado, dovendo os senho-
ses proponentes aprosontar os (lesonitos, o
descoipçaõ momaiosa das itnesmas.

As propostas devom se soltadas do ac-
cordo com a loi do sello em vigor, o devem
ser osooiptas com tinta prota. não contendo
emendas, rasuras; beires ou qualquer de-
feito que possa occaSiona,r; duvidas faturas.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao en-
cerramento, á 1 hora da tarde, no •gabinete
da sub-directOria; ficando desde j. tis Srs.
proponentes convidados para assistir a osso
acto.
• Sub-directoria dos Corrolos, Capital Fe-
(oral, 30 de janeiro (1(3 1902.— O uh-dire
ator, J. e,. d.e afisar, ida e'llorla.	 (•

,De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, attaddendo-Se aos pedidos de
varies proponentes, rica prorogado por mais
30 (lias o prazo pira • coocurrencia do que
trata o edital supra, terminando, portanto,
essa concurroncia ruo dia 33 de-abril proximo.

Sub-Directoria dos Correios. Capital Fe-
ddral, 19 . de •foverOiro do 1002.- — O sub-
director, J. C . ae Miranda o Horta.' 	 • (.

EDITAEIS

Tribunal Civil e Crizninal

eronAucommtciAt, .

De convocação ,(O5'C)CfIOP,!, tIO istsooia F. ;ve-
res pára se reunirem'	 •VtIU fing (indica-

dele juiio. ti rua dOs Puna:dos n.103 ,
2,m dia .7/de znarçO corrnle, ás 2 horas da
tarde, cqina, de verifiecoeid as .creditoS c, es-
tes approoados;mo;iresn a 1:iturn do pare-
cer da conimissi7o flp syndicáncia da cessa()
de bens' peio' nue.iiio )pi-rada, ir fd.'coa

O Dr. JosSoLniz di HolliÕs pm1,,,di, 
d C ',mora CooneeldÁ .1 41b .-Tribiri...1 . Civil o
Criminol	 C,pit

qus o prosou t rii l vi ron
que, por esto joizo ,' e . e .Ârtoriss do -escrivão -
que este snbser (vo, prososs mas ( os autos do

CDL: 1 caixa n. 49, contendo figuras de
barro para adorno ou para cima de mesa,
'pesando bruto 90 kilos ; vinda de Paris no
vapor francoz, Atlantique descarregada em
dezembro do 1901. .

miau" is. 10
Lote n. 8

CHA: 42' fardos 13S. 1/42, contudo papel
assotinitdo para improssão. P anado liquido
6.150 killid; vindos do Hamburgo no vapor
allomão Ttoia, .descarregados em junho do
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•
cessã ,o do bens impetrada por Antonio F.
Neves, os gimes foram iniciados com a peti-
çã,o do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz da
C miara Commercial—Antonio P. Neves, no-
gociante estabelecido á rua Santo Christo
n. 50, vem requerer a V. Ex. que haja do
distribuir a presente a um dos juizes da c.a
masa que V. Ex. presido, afim della, co-
nhecendo mandar proceder ás necessaria,s
diligencias para que seus crodores sejam
immittidos na posso completa de seus bons
presentes por não poder o supplieanto remo-
ver as dificuldades commerciaes e financei-
ras, com que está lutando. O supplicante
:tem a sua firma devidamente inscripta na
Junta Commercial e até hojo não soffreu
nenhum protesto por falta de pagamento do
obrigação mercantil. • Acontece, porém, que
amanhã, 7 do corrente, terá vencimento em
um banco nesta Capital uma lettra do ac-
ceito do supplicante e descontada por Souza'
Alves & Comp., em favor de quem já foi a
mesma passada e não pátio o supplicanto res-
gatal-a. O corninercio do ambira, que o s l /P-
plicanto tem exercido, outr'ora, florescente,
decaliiu do modo o tão bruscamente que o
aupplicanto se encontra em estado de não po-
dor honrarsua firma como sempre fez.Promo-
ari, até judjcialmente, a cobrança de quantias
que lhes são devidas, tudo som resultado,
pois todo o esforço feito e appello dirigido
aos seus devedores foi sem resultado. Re-
correu aos Srs. Souza Alves & Comp., seus
unicos credores, solicitando o resgate da
lettra, naquilo estabelocimento e sua re-
forma, porém, por estes lho foi demonstra-
do com as mais valiosas e procedentes ra-
zõos que impossivel lhes era semelhante
operação sondo corto que até, segundo aviso
feito ha dias ao supplicante, contavam inles
ina,diavelmento na data predita entrasse o
supplica,nte com a importancia do titulo de
divida a que alindo. Nesta difilcil emergen-
cia, nada vendendo e nada, recebendo das
vendas anteriores • e necessitando desemba-
racar-se de compromissos tomados, não tom
o supplica,nto meio para de prompto solver
obrigações assumidas na esperança do re-
cursos, que faltaram por completo. Nestes
-termos, requer que,distribuida a presente, se
proceda na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 6
de março de 1902.—Antonio F. Neves. (Esta-
va legalmente soltada. ) Despacho : Ao
Sr. Dr. A. do Oliveira. Rio, 6 de março de
1902.— T. Torres Despacho : D. A. Pro-
ceda-se na forma legal.— A. de Oliveira.
Distribuição: D. a C. Real, em 6 do mar-
ço de 1902.— O distribuidor, J. Conceiedo.
Sendo os autos conclusos foram, por despa-
cho deste juizo, nomeados Amaral, Guima-
rães Sz Comp. e Dr. Manoel Alvaro do
Souza Sá Vianna membros da commissão de
syndicancia„ os quaes assignaram o respeti-
vo termo. Feitas por estes as diligencias le-
gaes, ora por parto dos mesmos foi-mo diri-
gida a petição do toor seguinte : Exin. Sr.
Juiz da •Ca,mara Commercial, Dr. Bulhões
Pedreira—Os syndicos da cessão de bens de
Antonio F. Neves requerem • a expedição
do editaes convocando credores afim do ser
apresentado o rebterio o ser accoita ou não
a cessão'. Assim, pedem deferimento. ltio do
Janeiro, 11 do março do 1902.-211. A.
8. Vianna. (Estava legalmente

safada.) Despacho ; Sim. Rio, 11 de março
de 1902.—E. Pedreira. Ein virtude do que
se passou o presente edital pelo teor do qual
convocam-se os credores deAsItoola P, NeVes
para se reunirem na sala.' das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalidos us 108, no
dia 31 de março corrente, ás 2 horo,s aa,
tarde, afim do verificarem es ereditos o, eStes
approvados, ouvirem a leitura do relatorio
da commissão do syndicancia, nos termos do
art. 135 do decreto n..917, de 2-1 do outubro
de 1890, sob pena de, á revelia, se preceder

cismo for do direito.E, para constar, passaram-
ao tN,to o mais dous do ,ismal teor, 9ue sorão

publicados e affixa,dos na firma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 12 do
março de 1902. E ou, Francisco do forja do
Almeida Cisne Real, escrivão, o subscrevi.—
José Luiz de Rui/ides Pedreira.

Dc convocas iTo dos Credores da massa fallida
de Mansur Jorge, para reunirem-se na sala
dos despachos deste juizo, á rua dos Inva-
lidos ti. '108. no dia 3 do proximo mezde
de abril, á 1 hora da tarde, afim de verifi-
carem os credites, e, approvados, assistirem
c/ leitura do relatorio do Dr. . curador das
massas, deliberarem sobre concordata si fôr
apresentada a respectiva proposta, ou for-
mar-se o contracto de unido, clegendo-se
synd•icos definitivos e commissito fiscal

O Dr. Raymundo do Penna,fort Caldas,
juiz da Camara, Cm-amarelai do Tribunal
'Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação virem, que por este juizo e car-
torio do escrivão que esto subscrevo pro-
cessam-se os autos do fallencia do Mansur
Jorge, os quaes foram iniciados com a pe-
tição do theor seguinte: nina Exm. Sr. Dr.
Presidente da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal. Mansur Jorge, esta-
belecido á rua da Alfandessa, n. 315, prejudi-
cado pela crise que actualmente atravessa o
comrnercio e, dia a dia se accentua, difficul-
taado a marcha das transacçõos e o recebi-
mento do activo do supplicante, não podendo
garantir a solução de seus debites, cujos
vencimentos se approximão sem que o sup-
plicanto disponha do outros elementos, além
dos do seu estabelecimento mercantil, re-
quer a V. Ex. se digno indicar juiz desta
Veneranda Ca,mara, o qual se sirva decretar
a fallencia, do supplicamte na fórma do di-
reito fazendo o supp/icante, desde já, acom-
panhar o balanço especificado quo clara-
mente demonstra o estado da casa,seguindo o
processo os demais termos. E. R. M.Rio, 15
do setembro de 1901.—Manser Jorge.-0 ad-
vogado Antonio Avelino de Andrade. Estava
devidamente inutilizada umaestampillia no
valor de 300 réis.Despacho Ao Sr. Dr. Gania
e Souza. Rio, 20 do seatembro de 1901.—T.
Torres. Despacho : D. Tome-se por termo a
confissão. Rio 20 de setembro de 1001.—
Gansa e Souza. Distribuição: D. a Domin-
amos, em 21 de setembro do 1901.— J. Con-
MO°, distribuidor. Tendo sido autoads.
petição com quatro documentos e o suppli-
cante assignado o competente termo de
confissão, foi declarada por sentença aberta
a fallenCia do supplicante, assignando os syn-
dicos nomeados o respectivo termo e pro-
cedendo ás diligencias legaes com assistencia,
do Dre curador das massas. Ora, por parto
dos syndicos me foi:apresentada a seguinte
petição: Illm . Exm . Se. De. Pennafor t
Caldas.—Os syndicos da futicada de Mausur
Jorge, voem requerer a V. Ex. se digne
mandar publicar editam do convocaçãb do
credores com o prazo legal, afim de, se tomar
conhecimento da concordata, se de apre-
sentada, ou formar-se o contracto do união
se não fôr apresentada ou si, apresentada,
fôr rejeitada. Nestes termos pode a V. Ex.
deferimento. Rio, 10 do março do 1902.— O
advogado, . foi° Victorio Pai-elo. Estava le-
aalmente senado,. Sobro que proferi o se.a,
guinto despacho: Sim, em termos. Rio, 11
do março de 1902.— Pennajoef . Em virtude
do que se passou o presente, polo teôr do
/piai são convocados os credores da massa
falada de Mansur Jorge, para reunirem-se
na sala das audiencias (lesto Juizo, á rua dos
Invalidos n. 108, no dia 3 do proximo mez
de abril, á 1 hora da tarde, afim de verifi-
carem os credites, e approvados; assistirem
a leitura do rela.torio do Dr. curador das
massas, deliberarem sobre concordata, si,

fôr apresentada a respectiva proposta, ou
formar-se o contracto de união, elegendo-se
syudicos definitivos' o uma commissão fiscal
com funcções consultativas e deliberativos
para liquidação da massa: Advertindo-se
que os credores ausentes poderão constituir
procurador por telestramma, cuja minuta
authentica e legalisada deverá ser entregue
ao expeditor que na transmissão mencionará
esta circumstancia ; é licito a um só indi-
viduo ser procurador' do um od mais cre-
dores, contanto que não seja devedor á
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parto em todas as deliberaçZies quo
na reunião forem tomadas sendo que, para a
concordata é mister que represento ella no
minimo 3/4 da totalidade dos credites. Para
constar o chegar a noticia a todos os in-
Uressados passaram-se este o mais tres de
igual toôr que serão publicados e aflixados
na fôrma da lei, do cuja affixação o porteiro
dos auditorioe lavrará a competente cer-
tidão para sor junta aos respectivos autos.
Dado o passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do frua, aos'
13 de março do 1902. E eu, Dr. Alvaro Ca-
minha Tavares da Silva, escrivão interino,
subscrevi.—Rayinundo Pennafort Caldas.

De ConvocaçOo dos credores da fallencia da
firma Rosa Se Lucas, para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo,d rua dos In-
validos n. 108, no dia 20 de março do cor-
rente anno, á 1 hora da tarde, afim de veri-
ficarem os credites e, approvados, assisti-
rem á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas fallidas, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada proposta, ou for-
mar-se o contracto de unido, elegendo-se
syndicos definitivos e uma commissao fiscal

O Dr. Raymundo Pennafort Caldas, juiz
da'Ca,mara, Commercial do Tribunal Civil o
Criminal do Distrieto Federal

Faço saber aos que o presbnto edital de
convocação ao credores virem que, correndo
por este juizo o cartorio de escrivão que este
subscreve o processo de fallencia da firma
Rost & Lucas, ora por parte dos syndicos me
foi dirigida o apresentada a petição do teor
seguinte: «Exin.Sr.Dr.Pennafort Caldas, juiz
da Camara Commercial—Dizem os syndicos
dá fallencia Rosa & Lucas que, achando-se
concluido o exame dos livros dessa firma,
requerem a V. Ex. que se digno do mandar
extraliir os edita,es do convocação dos cre-
dores da mesma para a reunião de que
trata o art. 38 do decreto n. p16, do 1890.
Nestes termos: E. deferimento. Rio do
Janeiro, 28 do fevereiro do 1902.—José Mo-
reira dos Santos.—Alfredo Pereira, Estava
colada o devidamente inutilisada uma es-
tampilha no valor de 300 réis. Despacho:
—Sim. Rio, 28 do fevereiro de 1902.
— Pennafort. Em virtude do despacho
acima passou-se o presente edital de
convocação dos credores da massa foi-
lida . do Rosa & Lucas, para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, á suados
Invalides n. 108, no dia 20 f:o março do
corrento anno, á 1 hora da tarde, afim do
verificarem os creditos e, approvados, assisti-
rem á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas delegendo-se syntlicos definitivos
o uma commissão fiscal coni funcções consul-
tativaa e deliberativas para liquidação da
massa, advertindo-se que os credores ausen-
tes poderão constituir procurador por tele-
gramma, cuja minuta authentica e log,a,lisada,
deverá ser entregue ao expeditos, que, na
transmissão mencionará esta circumstanciaa
é licito a um só individuo sor procuralor do
um ou mais credores conitanto que não seja
tiovodor á massa, entendondo-se o mesmo ha-
biUtao a tomar parto.	todas as aoubc-



rações que na reunião forem tomadas
sondo quu para a concordata é mister que
represento no minium Ires quartos da tota-
lidade dos credites. E para que chegue ao
conhecimento do todos, mau lei passar o
presente edital e mais deus do igual teor,
que serã.o publicados o a.f/Ixalos na fôrma da
lei. Dado o passa to nesta, Capital Maioral,
aos fl do março do 1902. E ou, Dr. Alvaro
Caminhada Silva, oscrivão . interino o sub-
screvi . —lixo/mundo Pennatort Caldas.

0 Dr. Raymundo Penna,fort Caldas, juiz
aa Camara Comohorcial do Tribunal Civil e
Criminal do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação do credores virem que, por esto
juizo e ca.rtorio do escrivão que este sub-
screve, processam-se os autos do missão do
bons impotrada pela firma Souza, Alvos (ra
Comp., os quaes foram iniciados com a pe-
tição do teor seguinte: Exno. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial — Souza,
Alvos SC Comp., negociantes nesta cidade,
com firma inscripta na Junta Commorcia,l,
não tendo até esta data qualquer obrigação
mercantil protestada por falta do pa,gamon-
tos,usam do direito que lhos faculta o art.131
do decreto n. 917, do 24 de outubro do 1890,
para evitar a declaração do falloncia, atton-
tas as difficultlades que infelizmente não po •
dom debelar em sua vida commercial, e,
nesse sontido, requerem que sejam seus cre-
dores emittidos na posso da totalidade dos
sons bons presentes para que por oitos se
paguem o desonerem os supplicantos na
forma da lei. Esta deliberação, que os sup-
plicantes foram levados a tomar pela força
das circuinstancias, lhes é profundamente
dolorosa, por vorem desapparecor uma firma
que, succussora do outra,s,soube,durante uma
longa oxistencia, do 60 annos, desempe-
nhar-se, com a maior honra, do seus de-
veres o conquistar o credito de que sempre
gosou no interior o no exterior do pais. A
crise que a praça do Rio do Janeiro atra-
vessa desde os tros ultimos annos, desorgani-
zando antigos e conceituados estabolocimen-
tos, resistiram os supplicantes, pois que alia,
directamente, não lhes trouxe desequilibrio,
sinão perturbação mais ou menos sonsivol,
possivel do resistir, entretanto , som grandes
sacrificios. Indirectamente, porém, dura-
doura o extensa, como tem sido o promotto
ser, foi, corno O natural, fazendo surgir
difilculdados, subjugadas a principio, mas
afinal invenciveis, aggravadas por tantas
outras que sobrevinham. Toda a situação
dos supplicantos pôde ser resumida nestas
poucas palavras : falta do pagamentos
e p iralysação de vendas, o que importa
dizer—mais do que cessação de proventos, a
imminencia do prejuizos. Os lucros brutos da
firma, que sempre subiram a quantia supe-
rior a quatrocentos contos do réis annuaes,
desceram a menos da metade o depois a
monos da torça parto. Isso mais patente fica
si, doscendo a detalhes; dissermos que o ne-
gocio do commissões, que produzia annual-
mon to cerca do tresent• contos', decrescou
a monos de metade, pois, só em madóiros,
artigo principal no cornmercio dos suppli-
can tos, houve uma roducção ite lucros do
conto e quarenta contos de réis, approxima-
damento. A conta do juros o descontos que

produzia sempre interesses no valor d.e cia-
cometa a sotonta contos do réis, apresenta
hoje resultado negativo, succolondo o mesmo

secção do molhados o aos outros ramos do
negocio. Em relação ao commereio do ma-
deiras* aconteceu ainda que além dessa di-
minuição do lucros 0.3 supplicantos, em pouco
tempo, com a somma do seiscentos o cincoon-
ta contos mais ou monos, inteiramente irn-
mobilizados no interior dos Estados do Rio
do Janeiro, Espirito Santo o Bahia, por
adeantarnontos feitos aos madoreiros, que,
devido á brusca o extra.ordinaria quéda no
Preço dessa genero,- hoje immonsamento de-
preciado, só poderão exonerar-se dessa
responsabilidade difilcil e morosamente,
pois, corno alegam o é corto, não encoatrain
nas vendas compensação dessas despesas,
do extracção o transportes. A Companhia
Marcenaria Braziloira, uma grande consumi-
dora o com a qui]. a firma desde longos
anuas mantinha tra,nsacções, pela falta de
venda do seus productos, incorreu em con-
sidera,vol atrazo com os supplicantos, que,
por mais que . se garantissem, ainda soffre-
ram prejuizo que attingo i cem contos de
réis, que jamais poderão rehavor completa-
mente na liquidação forçada dessa ompreza,
que mal attenderá ao pagamento dos cre-
dores chirographarios. Toda essa situação
que os supplicantes procuraram sempro de-
belar com extroma solicitude, como lhes
cumpria por sua honra o desejos do sahir
incolume da crise comrnercial, acaba •de
tornar-se indominavol por acontecimentos
bom graves. ARIM é que firmas commer-
claes desta praça, com as quaes os suppli-
cantos mantinham rotações, prevenidas de
proiiinos vencimentos de titulos do divida
do avultadas quantias, que os supplicantes
descontaram, declaram não poder rosga-
tal-os, o que redunda para os supplicantos
o imperioso dover do pagai-os , o que
no entretanto não podem fazer por falta
de numerario . Cincoonta, por cento
que , de prompto, pudessem realizar
ossos devedores, seriam bastantes para
que a firma não tivesse necessidade do usar
deste meio enid.ofesa,, de sou credito; mas,
tudo quanto fizeram os supplicantes neste
sentido foi improficuo, visto que aqueles se
confessam profundamente anotados pela
causa comrnum que aflige o commorcio in-
teiro. Junto-se a isso o soguiuto: desdo longos
annos os supplicantes são corrospondentes
do Banco Aliança do Porto o com osso ser-
viço auferiam lucro o tinham em movimento
consideravel somma do capitaes. Succodo
agora que este importante esta,beletimento
do credito orlenou a uma firma desta praça
assumisse a sua correspondencia o aos sup-
plantes quo a entregassem. Isso os obriga,
ao pagamento de toda a somma devida ao
banco, o que, pela razão supra, -lambem não
poitem fazer oErnquanto os lucros cada vez
são mais redvidos,, o capital se imrnobiliza,
o ameaça dosapparecer. Não ha quem for-
neça pelo baixo preço que a mercadoria
encontra no mercado para ser revendida,
não ha quem, comprando, pague com,.
a precisa pontualidade, entretanto os sup-
plic,antes foram sempre exactos em suas
transacções o agora não poderão lazel-o
o antes que os factos venham publicamente
denunciar esse estado, os supplicantos,
apenas dele se apercebem e se confirmam
do sua dura realidade entendem comparecer
ante seus credores expor-lhes a verdade e
fazer cessão do todos os seus bons. Os sup-
plicantos apresentam os seus livros na fórma
da lei e os documentos exigidos pelo citado
decreto o requerem que V. Ex. haja do de-
signar um dos dignos juizes desta nanara que,
conhooendo do alegado, Proceda como for do
diroito. PP. doforiniento. Rio de Janeiro, 6
de março de 1902.—Setiza, Nus Sr. Comp.
(Estavam coladas o devidamento inutili-
zadas troa estampilhas no valor total do
003 réis.) DespascIte; Ao Sr, Dr. Ponuafort
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.Caldas. Rio, 6 de março do I902.—T. Torres.
Despacho: D. A. á conclusão. Rio, 6 do
março do 1902. — Pennafort. Distribuição:
D. a Domingues, ern 6 de março de 1902.-
O distribuidor, J'. • Coneeiçdo. Subindo os
autos á conclusão, foi nos mesmos proferido
o despacho do teor • seguinte: Nomeie para,

commissão do syndicancia os credores
Banco Aliança do Porto e •Companhia Nave-
gação do. S. João da Barra, o Campos, hz
qual procederá ás nocessa,ria,s averiguações
sobre a boa 115 dos cedentes, arrecadando
a massa o praticando os demais actos
de accordo com a lei. Expeça-se o compe-,
tento edital para a reunião dos credores.'
Rio, 6 do março do 1902. — Raymundo
nafort Caldas. Em virtude do despacho su-
pra, passou-se o presente o.lital pelo teor do
qual convocam-se os credores da cessão do
bens impetrala pela firma Souza, Alves &
Comp. para se reunirem na sala das audien-
cias deste juizo, á rua dos Invalides n. 108,
no dia 31 de março do corrente afino, á 1
hora da tardo, afim do verificarem os credi-
tos, o, approvados, ouvirem a leitura do re-
latorio da commissão de syndicancia noa
termos do art. 135 do decreto n. 917, do 24
do outubro do 1890, o deliberarem sobre a
mesma, sob pena de, á revelia, se proceder
corno for do direito. E para constar passa-
ram-se esto o mais dons do igual teor, que
serão publicados e affixados na forma da lei.
Dado o passado nesta Capital Federa/ em 10
de março do 1932. Eu, Dr. Alvaro Caminha
Tavares da Silva, escrivão interino, sub-
screvi. — Raymundo Pennafort Caldas, 	 e

eeme•n•n•••••n

Terceira Pretoria

.11e praça e arremataçab, com o prazo de 20
dias, na fdr»za abaixo

O Dr. Ernesto Babo, juiz sub-protor
enrolei° da 3a PrOtoria do District° Fostoral
da Ropublica, doi Estados . Unidos do Brazil,
etc.

Faço sabor aos que o prosonto edital itg
praça o arrematação, com o prazo do 20 dias,
virom ou deite conhecimento tiverem, quo
porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão do venda o arrontatação em a praça do
dia 20 do mez do março.proximo, logo após a
audioncia ti teso dia, ás 11 3/4 da manhã, ás
portas do Palacio da Justiça, ápraça, da Ropu-
blica n• 1 2 , onde funcciona esto juizo, os bens
portoacontos ao espolio do finado Francisco
Fornira do afoito, de quem é invortarianto
João do Borba Fagundes; constante da avalia-
ça-,o aoguinto : Um predito termo na fronte u
sobrado nos fundos á rua Paula Maltes n. 59,
toado do fronte 501 ,40 o do fundos 13",50,
sua formação polira, cal o tijolo, com porta
o janolla na frente com portadas do can-
taria, dividido o pavimento torno em sala,
quarto o cozinha, toado nu fundo um ter-
raço no qual tom latrina o tanque do la-
vagem ; o sobral° em duas salas, doua
quartos e torraça, no fundo todo fochado
forrado. Este predio ostá edificado on
terreno que tom de frente 5 1s ,40 o do fun-
dos 17"a10, tolo fechado ; dão o valor de
6:004000. Quem quiser arrematar os ditos
bons compareça no legar, dia o hora acima
designados °oito serão ()lio 3 vendidos a quem
mais dor o maior lanço offerecor acima da
avaliação. E pari que chegue a noticia ao
conhecimento do quem le terossar possa man-
dei pavor o poosonto o mais doas de igual
teor, rolo serão publicados pela imprensa o
afixados no togar do costume, que do as-
sim o haver cumprido o porteiro dos au
rios lavrará acompo tento certidão do affixa-
çao que sorá junta aos autos para os fins dg
direito. Toro ara Protoria tl. District.) Fe-
do-ah, 20 do foveroiro do 1902. E ou, José 1 3a, I-
dolo° do Albuquorquo, escrivão intorino, o
StliP:C12.Vi.— Ernesto 13c0,0.

De convocaçao dos credores da firma Souza,
Alves Ji Comp. , éstabelecida nesta praça
rua do Rose.rio n. 133, para se reunirem
na sala cks audiencias deste juizo, á rua
dos Inçalidos ri. 108, no dia 31 de março
do corrente anno, a 1 hora da tarde, ajam

•	 de assistirem ti leitura do relatorio
commissao de syndicancia da cessa° de
bens pela mesma lmpetruda, na tdrma
abaixo	 .

Quinta-feira 20
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ilaelém. do Descalva.,do

O doutor Ernesto de Moraes Cohn„ juiz do
de direito nesta'cornarea de Belém do Das-.
calviado.	 .

Faço saber aos que- o presente edial, com
pra! de 20 dias, virem que; por Luciano
Teixeira Leito ine foi dirigida a .patição do

kteor,!seguin : Sr. Dr. adz de da
reitaa---Diz Luciano Teixeira Leite, lavra-
dor,' domiciliado Resta comarca, que , o sup-
plicanto quer propora pont.ra, sua mulher,
.D :Anila da Cunha Teixeira Leite, acção de
'divorcio, fundado no art. 82, § .10 do .de-'
.,crota federal n. I81,de 21 de janeiro de 1890..
,Aeolltece, norana, que a supplicada se 'acha
em Jogar incerto o não sabido, para onde se
dirigia ao abandonar o lar conjugal, era com-

•panalia do iadividuo can quimo conenatteu
. falta de que cogita aalisposição da lei acima
eitaAa• Nestas condiçõea, sarna.-so necessarlo,
nos termos do artigo •5,§3 0 do decreto n.737,,
da 25 do novembro da 1859, fazer-lhe 0. • ci-
• içaão por meio do editos, pelo pio ô supp/i-
cauto vem roquarer a V. S. o admitta a jus-
liflear

'
 por depoimento da to;ternunhas, a

.invocada circurnstancia da ausencia dasup-
pliaada. Nustes termos, o suppLcanta re-
quer rosaeitosamente a V. S. aa digno
de D. n A, a presente asma a inclusa pro-
curação, marear dia, lama o hora para a
juslificação, e, julgada esta paocedonte, orda-
aaarse expeçam editam, que sorrio iallaralas
nollogar d. costumo o ariblicados pala im-
preasa local e pelo Diario Official do Zstado,
afim do citar-se a supplicada., ¡dita •D.
Anna da Cunha Toixeira Leite, ,papa •vir
primeira audiencia que seguir-se 'an prazo
do 30 dias, contado da mais retardada
das referidas publicas, vor-so-lho intentar
a acção em or om a ser decretado o di-
vorcio Pretendido, ficando citada omite sim
para todos os demais ter rios • da carsa,
at'a final sentença, praia do revelia. 'Protesta
• peto dopoirun to paSsoal da sUpplica Ia.
o apoa ''todo generó ' de prava. Por ser
do justiça, pala deferimento. E. it. M.
Diz' a entrelinha : pena do revelia. 13. do
DeScalvado, 22 do fevereiro de l90.—Arncn-
cb Pcntcado. Estava devida.menta saltada
COra mais estampilha da 200 réis. Em cuja
petição doi o meu dispneia) do teor' sagninte:
D.ie A. Justifique. Descalvada, 22 do fere-
rairo de 1902.—Ernesto, Cohn. Em -virtude
dó que procedeuse á justificação requerida,

ficando provado que D. Anua da Cunha Tei-
xeira Leito está em log,ar incerto o não ss-
bido o pelo presente a cito, chamo-a o re-
queiro que compareça á • primeira an-
&anela, deste juizo, quo se seguir ao
prazo de 30 diaa, contada da mais , ratar-
dada daa reforidas publicações, vorsse-lhe
intentar a acção em ordem a ser decre-
tado o divorcio, fiando outrosini citada para
todos os 'demais termos da causa, até final
sentonça„ sob poria do revelia. Outrosirn
faço sabor quo as audiencias deste juizo
são aos sabblados,ao melodia, e, quando esto
feriado, no dia immediatamente anterior, aa
mesmas horas, .em lt sala da Camara Muni-
cipal. E para que chegue ao conhecimento
de quem possa interessar 83 lavrou o pra;
seriai] o mais quatro do igual teor,que sairão
afixados no togar do acossumo e publicados
pela imprensa. ,Descalvada, 7 do março de
1902.Eu Jayme Eiboiro,escrivão,o subscrevi.
—Ernesto de Afonos Cohn.Estavam 80a ré is d
selha despachos e a guia dos emolumentos do
Dr. juiz. Nada 2n.als.e dou fé. 13. do Des.-
calvado, 7 de março do 1902. E eu, Jayme
Ribeiro, escrivão, o subscrevi e assigrio.—
Jayme Ribeiro.

PARTE COMERCIAI,
éansta,ra. SyndienI dos Corro-

toros de Fundos "%Micos da,
Capital Wederal
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Dita Cornmorcial 	

	

Comp. Transportes o Carruagens 	
Dobs. da. Empraza, Viação 	

Venda por drard
Uma iapolice de 3 ole, do 1003000,

(inScrlpçãaa. nom 	

	

4 apólices de 1:000$, 3 0 /0 , idem 	
Capital Federal, 19 do março de

J. Cláudio da Sltiva. syndiaa•	 .

juit:a dom Coír-rettoreol do Mor-
eadorias, o r4rav1on

' COTAÇÕES DO DIA 15 DE MARÇO DE 1902
Breu americano, lettra K, 183500 por 280

Café typo n. 6, 4$a31 a 43902 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$493 a 4a630 idem.
Dito idem n. 8, 1153 a 4r9 idem.

: Dito iriam n. 9, 3. 881 a 3, 049 idam.

Sobro Londres 	
» Pariz .. 	

laansburgo...,.,
• Italia. 	
» Portugal 	
» Nova York...,

•91$001
67a:000
7$500

658$090
6708000
1902.--

Dia 17 •	 •

Algodão em rama I a sprta da; Parahylia,
S$600 por 10 Mios.

Dito idem regular do-Sergipe, 7$100 por a.
10 Mios.	 •

•Café typo n. 6, 43834 por 10 Mios.
Dito idem n. 7, 4.493 a 4.562 por • 10

Mios.
Dito idem n. 8, 4$153 a 4,3221 por 10

kilos. •
Dito idosa n. 9, idem a 3$881 por 10

kilos.
Farinha do trigo do , Rio da Prata marca

Ta,urus 24,3500 por 2/2 saccos.
Dita do Elo da Prata marca espa-pial a'

24$ idem.
Dito idem, americana marcas -Castilla,

Crystal e Noblease 263250 a barrica.
Dial8

Algolão om.rama l a sorte de Penedo,
8,31)00 por 10 kilos.

Assacar mascavo do Sergipe, 120 ,por
•10 ,kilo.

ingleza 140 liquido.	 •
Café tvpo n. 8, 4$834 por 10 ki los.

• Dito alem n. 7, 43493 . a 4$56:2 idorn.
Dito idein n. 8, 453 a 4,3221 idem.
Dito idem n. 9, 3$881 idem: •
Farinha de -trigo nacionaes, marca ZZ,

19$000 o 20$000 2/2 saccos.
Dita idem americana marcas Castilla,

Crystal 27$000 por barsiea.
Rio de Janeiro, 19 de março da 1902.—

,To9 Baptista Dehltique, presidante.—Joaqiiins.
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES' ANONYMAS
Companhia Nacional de Teci&os de Linho

,
aração daraiito o anno do 1901.
;[.A. directoria desde que assiamiu a administração esforçou-se

• para da,r • maior desenvolvimento á actividade da fabrica, onde
. encontrou trabalhando sarnento 38 tenros; com os parcos recursos

que tom tido á sua disposição não lai sem grande dificuldade
que cila conseguiu elevar o numero desses • teares a 557; entretanto
reconhece, para que a fabrica, que é do 211 toares, possa dar uru
resultado satisfactorio, será indissiansavel obter ID0iO3 pecuniarfos
que permittam trabalhar polo monos 150 teares.
'.A directoria, porém, em face da • crise .que assoberba a nossa

praça receia que esse facto, o oval urna voz realizado garantiria o
futuro da companhia, não possa ser 'levado a atreito ,sem o con-
curso real e efliCaz dos Srs. .accionistas.

.	 ProdUclos manufacturados

I ) .E' agradavel a directoria rodoi. informar que 08 productos ma-
nufacturados com o fio que mandou via tema tido boa aoceitaçãá.

f Cama Se proviu no ultimo re/atorio, outro tanto não aconteceu
epin - Mela encontrado nos armazens da. fabrica no principio do.
anuo passado; sémente por meio do geandes abattmentos nos pravos

INIWIROweOw......••n•nn•nn

foi possivel dispor de parto desses productos e, si as contas fechadas 	 '
em . 31 do dezembro do 1901 apresentam resultado desfavoravol,
isso devido aos prejuizos nessas vendias. e á circumstancia, do ter a
directoria, no balanço agora _apreaentado, reduzido o preço por que
tinham sido avaliados antorloamente, os produtos que ainda.
restam clesso.stock, fazendo-os figurar pelo valor real. 	 .

• Edifico e material
O material da fabrica foi aumentado com 2) tambores. Faltam

ajuda atuns machiuismoS, como sejam ongatninaleiras, caldeiras,'
machinas -para preparo de patino, os Tina convem comprar logo que
a companhia tenha os meios para isso.	 •

Tanto o edificio como t•lo o material acham-se no melhor estado
do conservação.

Emprost imo

Foram pagos pontnalmente os respactivoa juros.
jouro

e

O edificio da fabrica e seus machinisnms o accessorais continuam,

dos, seguros pela quantia de 1.200:000.3 nas seguintes companhias:
conjunctanionta com a mataria. prima e os pradactos manufactura-

L'Union
Norddoutsche	 •Tfanseatische

•Magdeburger
Manchester ;

(1"' ' nEa)LAT JAORRII,0‘. QUE .5ToEcSAI i)D.,,E rSEARF AAPoltEnroT2A Di?1,: EM Ar SQ80ENDIDELE1A00(;),ErRuALit .01,R;
•

. DIRECTORIA

iVm 'cumprimento ao que determina o art. 20 dos nossos esta-
tatos tem a directoria, a honra, 4o prestar contas da sua adminis-



896:107$438,

856:862$130
13:951$730

13:2814850

127:317$810
106:830014

9:105$050

Caixa:	 , •	 '
Dinheiro em cofre 	 	 I :775$770
Na caixa da 'fabrica 	 	 945$700	 2:721,

2.5590) 22$177

, Diversos ''dove.:ores
Lucros o pardas 	

26:086,
263:761

2.000:00~3
30:000$000

.	 8:119$860
89:90,4540,
21:816$020
91:763$390

dr 30Q: 0000i0.
14:A27$567

•
2.559:122477

L.:gu:clao com a Empraza Industrial Braailera

Tendo a Empraza Industrial Brazileira reconhecido ser justa a
reclamação da comptnitia relativamente a 50 toare, que por
equivoco lho tinham sido debitados, levou cila ao credito da com-
panhia a respectiva importancia da 55:540$456 o mais a commissão
o os juros que montaram em 11:976604, profazendo 67:517$060, o,
em virtude do movimento da conta corrente da companhia em]] a
mesma emproza„ ficou reduzido o saldo desta debito em 'ál do 'de-
zembro de 1901 em. 40:237$810.

Quanto a outras reclamações do quo se tratou 'na aasemblea,
geral do 28 do março de 1901, a directoria, depois de minucioso
exame, reconheceu não. se  Odoram sustentar por falta de elementos
em que se pudessem basear para obter o resultado que se desejava;

Conselho fiscal

Tendas do eleger o conselho fiscal o seus Supplentes , para Ser-
virem durante o corrente anuo.

Directoria

• Vé-sa a directoria, muito ao sou pezar, privada do concurso de
•sou collega Dr. Carlos Ferreira do Almeida, o qual por motivo do

molestia viu-se obrigado a exonerar-se em 31 do janeiro proximo
passado.

Tendes do eleger substituto, si á assembléa geral não tomar
outra resolução a respeito.

A directoria está, prompta, a fornecer quaesquor outros escla-
recimentos, que os Srs. accionistas possam desejar.

RIU de Janeiro, 3 do março do 1902.—Emilio Nielsen, presidente,
—J, Rodolpho Merian,. thesoureiro.

D'ALANÇO Em 30 DE JuNI10 DE 1001

Activo

Edificio da fabrica:
Valor do edificio 	  807:487$038

-Terreno 	 	 28:620$400

Machinismos 	
, Deposites para agua. 	

Moveis O utonsilios: •
No eseriptorio centra/ 	
Na fabrica 	

Manufacturas:
Valor das existente 	
Mataria prima. 	

Almoxarifa.do:
j4siatrias existente, 	

Brceilianisché Bank" fiir Deutschland:—
, Sa, o ri..,e,„.4„45_	
r. . anão da..tlifaTOria,  •

Contas correntes

Passivo _
Capital:

.Valor de 40.000 acções de 50$ cada uma integra-
lizadas 	

Valores caucionados da directoria 	
Folha de operarias:

A dote mez a pagar 	
Contas Correntes 	
Lettris a pagar 	
Consignaç5as do e/propria 	
Emprestimo 	
Diversos credoras 	

•

Rio de Ja,neira, 3 . )-do junho do likil.—Eta .Vo Nlelsen, presidente.
—Manoel Cht Silva Braga, guardawarpos,

Mario — 1902 1101

DEMONSTRAÇÃO DA CONTAI DE •LUCROS E PERDAS EM 30 DE 3uNif)
DE 1901

Dcb:to	 Credito
Saldo vindo do dezembro proximo

passa.lo 	  240.574247
Gastos goraes:

Aluguel de oscriptario.	 l:415$000
Ordenados. „ 	  4:090$000
Dispendido na fabr;ea 	  3:719$420
Na sGdo 	  2:098,3O

	
11::922$800

Impostos munielpaos e Thesonro... 	 3:104$160
Bomfeltorla,s o diversos concertos na

16:674938fabrica 	
/O:356541°Seguro 	 	
3:704$250Colunais-85es 	

Casa e luz para o director tochnico 	

3:502

000

10
12:761880Ijonorarios da directoria 	 	

8W910Idem do conselho fiscal 	
4:443$189Abatimento em diversas contas 	

' Manufaeturas
Projuizo neste semestre 	 	 14:414$345

;Rondas eventua,es da fabrica 	 	 73-,480
Juros 0 descontos:

Salda desta conta 	 	 69:709$150
•()Moina c/ do producção

Saldo desta conta 	 	 13$934
Saldo que passa para o semestre se-

(minta 	 	 203:761$695

	

333:558,9	 333:554259
S. E. o O.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1901., Manoel da Silva Braga,

guarda-livros..

BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo

Edificio da ' fabrica
Valor do edifleio 	
Terreno 	

Machinismos 	
Deposites para agua 	

Moveis -a utensilios
No escriptorio central 	 	 3 :142$000
Na fabrica  • •	 12: 157$740	 15:300$340

•

Manufacturas
Valor das exiáentes 	
Mataria prima 	

Almoxarifado:
Materiaes existentes'

filo de Janoiro. 31Co dezembro ilo 19)1.— EMWO Nielsen, prosi-
dento, —,/darteel da Silva Braga, guarda-livres.

...

3:144600
10 :138$250

310~

	 	 182:097$450

Quinta-feira
	

MARIO OFF ICIA,L

867:487$035
23:620$400 896:107$138

877:911$770
14:182$990

193:709$210'
93:515$216

Brazdiansche Banloriir Deutschland

Contas correntes 	
Caixa :

Dinheiro em cofre 	 	 51$050
Dinheiro na caixa da fabrica 	 	 1:112$800

406$350
30:000$000.

202:234$050 •

1:163$850

Diversos devedores 	  30:355$240
Lucros e perdas 	 370:701$296

2.730:313$060
Passivo

Captital:
Valor de 40.000 acç7ies do 50$ cada

uma integralizada.s.	 	 2.000:0008000
Valores caucionados da (lirectoria 	 30:000$000.

Folha de'operarios
A deste mez a pagar 	 8:715$960
Cont s correntes 	 282:2258230
Emprestimo 	 300:000$000
Consignap5os doei propria 	 108:8788310
Diversas contas 	 403$560
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31
DE 1901

Debito

Saldo vindo de junho 	  263:731$695
Gastos gomes:

Despendido na fabrica 	

Ordenados. 	

Na sédo 	

Aluguel do escriptorio

Sellos 	

neste semestre 	

2:94%230

3:000$000

567$910

900.$000

5(4000

7:464140

impostos 	 	 947$500
Bomfeitorias o diversos concertos

na fabrica 	
	

10:245$090
Casa o luz para o director technico 	

	
1:764900l ionorarios da directoria 	
	

12:000:1000
Idem do conselho fiscal 	

	
1:800$000

Seguro 	 	
10:355$500

Conamiss5es 	 	
6:083$540

Juros e descontos
Sado desta conta 	

	
22:455$650

Manufacturas :
Prejuizo neste semestre 	

	
42:410$776

Rendas eventuaos da fabrica 	
Lucros em' diversas contas e dife-

renças de cambio 	
Saldo que passa para o semestre

seguinte 	

379: 288$791	 379: 288$791

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1901.—Manoel da Silva Braga,
guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acc1onistas-0 conselho ficai cumprindo o que determina o
art. 37 dos estatutos da companhia, procedeu a um'exame minucioso
daa escripturação da companhia corno tambem do balanço e das
contas relativas ao anno social do 1901 e, tendo verificado que tudo
esta na melhor ordem e do accordo com os documentos apresen-
tados, propZie-vos que sejam approvados os actos da directoria o as
contas conforme o balanço de 31 de dezembro do 1901.

Outrosim, declara que, tendo acompanhado os trabalhos da dire -
ctoria, com a qual se reuniu diversas vezes para tra.tar do dosenvol-
virnento da fabrica, compartilha da opinião da mesma directoria,
que, sem auxilio do novos recursos, afim do se poderem comprar
alguns machinismos que faltam e para capital do movimento que
tornava possivel fazer trabalhar todos os machinismos da fabrica,
não poderão os Srs. accionistas esperar lucros que compensem o
capital empregado

Rio de Janeiro, 3 do março do 1902.

F. de Ascvedo.
Alberto Porto.
Francisco Rasteiro.

Companhia Fiação e Tecidos /11ageonse
ACTA DA ASSEMBLi:A GERAL OR.DINARIA EFFECTUADA

17 DE MARÇO DE 1902

No dia 17 de março de 1902, ao meio-dia, reuniram-se no salão:
do segundo andar do predio ri. 52 da rua Primeiro do Março, para
onde foram convocados por annuncio nas folhas diarias, na fôrma
da lei o dos estatutos, nove accionistas, representando por si o por
procuração 1.950 acções, ou numero legal para deliberar sobre os
assumptos a tratar. O director-thosoureiro Sr. Jacques Milllor,
declara installada, a assombléa geral ordinaria o perguntando os
accionistas quem devia presidil-a, foi designado o Sr. Wernor
Lindt, que tomou assento na mesa, convidando para socrotarios os
Srs. M. Blum o J. R: Morian. O Sr. presidente mandou ler a acta
da ultima assembléa geral ordinaria, que, posta em discussão, é
approvada, unanimemente. E' dada depois a palavra ao Sr. relator
do conselho fiscal, que leu o seguinte parecer:

Srs. accionistas— O conselho fiscal, cumprindo o que determina o
art. 14, § 1° dos estatutos, procedeu ao exame da escripturação,
contas o balanços relativos ao exercicio findo em 31 do dezembro do
1901, verificando estar tudo em ordem o do accordo com os dila
cumentos apresentados. No dia 7 de setembro proximo passado, .
foram os membros do conselho fiscal a Magé visitar a fabrica, suas
dependencias o propriedades, encontrando tudo na melhor ordem.
O minucioso rolatorio da directoria dispensa maiores esclareci-
mentos.

Concluindo, somoS de parecer que sejam approvadas as contas do
directoria relativas ao anno do 1901.

Rio do Janeiro, 15 de janeiro do 1902.—Karl Schubach.—Joito Ri-
beiro Frz Coelho.—Hermann Kalhuhl.

O Sr. presidente subrnette á discussão o relatorio o parecer do
conselho fiscal o, ninguom pedindo a palavra, foram postos a votos o
approvados por unanimidade. Em seguida, o Sr. presidente convida.
os Srs. accionistas para procederem á eleição da nova directoria
para o triennio do 1902 a 1905 o do conselho, como tombem dos sup-
plentes, para verificar as contas relativas ao anno de 1902.

A eleição. feita por escrutinio secreto, deu o seguinte resultado

Votos

Para director-gerente o tochnico, Sr. Ada,m humor
Para director-thosouroiro, Sr. Jacques Muller 	

Para conselhos fiscaes

Sr. Ilermann Kalkulh 	
Sr. Karl Schuback 	
Sr. João Ribero Frz, Coelho 	

Para supplentes

Sr. Rodolpho Weber 	  212
Sr. Carlos Ulmann 	
Sr. Dr. Francisco Rapp 	  252

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente faz 'votos para a
prosperidade da empreza o encerra • a sossão a 1 hora da tardo,
agradecendo a honra de lho ter sido conferida a direcção dos tra-
balhos, do que, para constar, lavrou-so esta acta que vao assignada
pelo presidente, secretarios o mais accionistas.

Presidente, Wcrner Lindt.—Scerotarios, M. Blum e .T. R. Merian
—Accionistas, Karl Schuback.—Rodolpho 1Veber.—Adam Dlumer.—
Jacques Muller.lIcrmann Kallcuhl.—Souza Filho .çc Comp.—Como
procurador do diversos, Francisco Marques dos Santos.

DE DEZEMBRO

Credito

284$143

8:303$352

370:701$29G

252
252

w?..5
222
232

PATENTES DE INVENÇA0

N. 3533— Memorial descriptivo acampa-,
nhando um pedido de privilegio durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil para—Processo de depuraçao e de
descoloração dos liquidas assucarados no fa-
brico e principalmente na refinaçao dos as-
sucares. Invençao de Ele. Fontenilles &
Lumay, o primeiro domiciliado em Pariz
e o segundo no fio de Janeiro

Ninguem ignora que a depuração dos cal-
dos e dos xaropes representa a principal ela-
boração no fabrico o na refinação dos assuca-
ros.

E' sabido tambem do todos que o agente o
mais eilicazmente empregado ê o carvão
animal para obter a descoloração dos caldos
e dos xaropes.

	new,

Mas qualquer que seja o agito depurador
ou clarificanto empregado, verifica-se dia-
riamente que o mesmo processo e o mesmo
agente produzem ()feito Muito diferente,
conforme o estado e a composição dos as-
sucares tratados, demonstrando assim, mui-
tas vezes, que o modo do 'descoloração e de
depuração, produzindo um efeito completo
sobre uma qualidade do assucar, tem uma
acção quasi nulla sobre outro assucar, pouco
mais ou monos semelhante ou da mesma
apparencia.

Sem -procurar explicar RS causas destes
phenomenos, vamos indicar o processo me-
diante o qual conseguimos obter a descolora-
ção dos a,ssuca,res do todas as sortes, de um
modo tão ra,pido quanto ellicaz o econoinico.

Como typo, para as nossas demonstrações,
tomaremos a elaboração do aasticar bruto do

raanna destinado á refinação.
O assucar bruto do commorcio ora é acido,

ora alcalino, e si. Os agentes empregados para

rollnal-o são da mesma natureza, o modo do
emprogal-os ê moito diverso:

Assucar alcalino—Effoctuar-so-ha a disso-
luçã,o do assucar em agua a mais pura possi-
vai, cujos silos calcareos foram previa.
monto eliminados, quando não do um modo
absoluto, polo menos o mais completamente
possivel.•

A densidade desta solução devo ser appro-
ximadamento de 25 gráos Baumé para os as-
sacares mais impuros, e do 28 a 30 gráos
Baumé para os assucares do melhor quali-
dade.

A dissolução pôde ser feita á baixa tem-
peratura. Faz-se dopois reagir sobre o xa-
rope um acido orgaanico, tal como acido tara,
toxico ou outro anállogo, sus2optivel de for-
mar uma combinação insoluvel, com a base
alcalina do assucar.

Misturar-se-ha depois energicamente as
uná,terias, elevando pouco a pouco a tempo-

•
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rotura até 100 grãos, o ató chegar ao ponto
enfoque o xarope, pela adjuncção do acido,
denuncia uma ligeira acidez.

O' Deixa-se depois, durante alguns momen-
tos, resfriar a massa, continuando a me-
xel-a ; o quando a sua temperatura chegou
pouco mais ou menos a 80 graus, introduz-so
nella pouco a pouco o carvao em pó fino e
lavado, cru uma proporção que tera sido
determinada por uma oporisção prévia do
laboratori). Esta proporção é naturalmente
muito variavol, dependendo isso do. natureza
ou da composição do,assuca,r.

Durante a mistura do carvão com os xa-
ropes, cujo tempo pólo variar de trinta mi-
nutos a troe horas conforme a origem da co-
lora& do assuem, deve sor mantida na
massa uma temperatura em volta do 80
grãos.

O xarope assim intimamonto misturado
com o carvão, é enviado a um philtro-
prensa para depois passar a um philtro me-
ca.nico do onde ello sabe com perfeita lim-
pidoz.

As como é importante que esta ultima
filtração seja offectuada a unia temperatura
visinlia. do 80 grãos, fazemos passar o xa-
rope em um apparelho aquecedor, antes do
sua entrada no filtro inecanico.

D3po1s desta dupla filtração os xaropes são
enviados ao apparelho de concentração no
vacuo profundo.

Assacar acido. — Qu em 'A o assucar bruto
a tratar é acido — opera-se a sua disso-
lução como acima se acha indicado para o
assucar

No xarope mantido a uma temperatura
morna, add iciona-se pouco a pouco leite do
cal, incorporando este intimamente com o
xarope até ao ponto do neutralizal-o ou do
indicar uma ligeira alcalinidade.

Aquece-se então o liquido até a tempera-
tura do ebuliçã,o, agitando sempre a massa,
para depois, parando o aquecimento, deixar
abaixar a temperatura até 80 graus.

Neste momento addiciona-se o aoido
tarico ou outro qualquer analogo, ao xarope,
até aprosentar este uma ligoira, acidez. por:1
depois incorporar, pouco a pouco, no mesmo
o carvão animal lavado e, fina acato, pul-
verizado, do mesmo modo como acima se
acha indica i° para o tratamento do assacar
alcalino, procedendo, em seguida, as mes-
mas opoeações do filtração.

Revindicarnoa pois, como nossa proprie-
dado, a invonção do processo das elabora-
ções acima doscriptas para a dopuração o a
descoloração dos liquidos assucarados no
fabrico o principalmonto ,na 'refinação dos
'assucares.

Capital Febra!, 9 do janeiro de 1902.—
Ele Fontcnilles & Lumay.

N. 3.534 — Memorial descriptivo acompa-
nhando UM pedido de privleyie, durante
15 asnos, na Republica dos Es ados Unidos
do Brazil, para: apparelho e processo de
concentração e de cozimento dos assacares
a baixa temperatura. Invenção de Emma-
nuele Fontenilles & Lumag, o primeiro do-
miciliado em Pari co. segundo no Rio de
Janeiro

E' facto reconhecido por todos que o xa-
rope de assucar se colora e se deteriora, seja
pela acção rapida do urna temperatura muito
levada, soja pela acção do tuna tempera-

tura rotativamente baixa, demorada durante
bastanto tempo. Tem-se, por essa razão,
procurado concentrar os xaropes, o fazer o
seu cozimento empregando baixas tompora.-
turas, que são sompro as monos prejudiciae3.

Polo nosso systoina, tornos combinado o
emprego do vapor distendido ou do alta
pressão com a agua quente, de modo a re-
gularizar automaticamente ao temperatura
sle astuociraculto o o consumo de vapor.

Para esse ilm, admittindo que o cozimento
se opera em um apparelho tubular vertical,
encheremos a cismara do aquecimento, que
envolve os tubos,com agua morna ou quente,
mas não aqueceremos esta agua, directa-
mente, por injecção do vapor, para evitar as
vibraçiies e' os golpes do anoto que resulta-
riam desta injecçã,o o que deteriorariam ra-
pidamente as juntas, os tubos e as torneiras,

Estabelecemos porém ao lado do apparelho
de concentração ou do cozimento um balão
metallico cheio de agua o communica,rulo
pela sua parto inferior com a camara do
aquecimento do espaço intertubular ta.mbem
cheio do agua.

Sobro a face superior do balão, que se
acha, mais ou menos, no mesmo nivel que a
placa superior do fecho tubular, estabele-
cemos um ou mais injectores a vapor cuja
oxtromida,do mergulha até urna corta pro-
fundidade no mesmo balão. Estes injectores
que aspiram a agua, corno do costume, são
destinados, ao mesmo impo, a fazer o
papel de bombas, recalcando a agua do balão
para dentro da coroara do aquecimento do
fecho tubular.

Sobre a face superior do balão, acha-se
tanabem colocada uma valvula do segurança
do grande socção que será regularizada de
modo a abrir-se quando a pressão do vapor,
que pódo produzir-se no balão, attinge um
certo grão, digamos uma pressão correspon-
d3nto á altura de unamotro &agua, por ex-
emplo.

A Camara do aquecimento do fecho tubu-
lar é munida em sua parto superior de urna
tubulura, do descarga, cujo cano se oleva a
uma certa altura acima da placa tubular su-
perior, sendo por exemplo igual a um metro
na hypothoso de não querer no apparolho
pressão superior a um metro d'agua.

Neste ponto, a agua quente, quo são da
carnara de aquecimento, despoja-se em um
raservatorio onde os injectores colocados
sobre o balão vão aspirai-a para recalcal-a
de novo na comam, c aquecimento.

Esto resorvatorio tem um ladrão afim de
que a agua qu ,nte, que tiver em excesso,
possa ser eliminada.

Modo de funecionar — Querendo-se con-
centrar ou fazer tiM cozimento, p5onase era
marcha os injectores do vapor, que aquecem
a agua do balão e a recalcam na, cansara do
aquecimento.

A agua se aquecerá rapidamente o a con-
centração do liquido no apparelho co oito-
ctuará então á temperatura que co desejar,
conformo a quantidade de vapor injectado e
conforme o gráo de va.sio que teremos pro-
duzido no apparollio de evaporal-o.

Si a um momento da lo as injecção de
vapor fôr excessiva, formar-se-lia, immedia.ta-
monto no balão urna camara, do vapor par
cima da agua ; mas quando nesta camara
a pressão attingir o ponto para o 'qual foi
regulada a valvula do segurança, esta ulti-
ma se levantara fechando mais ou menos
a torneira de admissão do vapor dos inje-
ctores e, em consoquencia, o aquecimento
baixará e tornar i* a funccionar normal-
mente.

Dissemos mais ácima que o cano do des-
carga da agua do aquecimento se elevaria a
um metro ácima da placa tubular superior ;
isto tem por fim estabelecer na minara de
aquischnonto uma pressão constante do um
metro.

E' entendido que se poderá, segundo as
necessidades, augmentar -ou diminuir esta
pressão.

Tendo assim descripto o nosso processo de
concantração e do dosimonto dos liquides
assucara,dos á baixa temi) ;rotura, ducha-
ramos reivindicar as disposiçies o os prin-
cipies de accordo C un a doscripção que
acima fszornos, corno invenção nossa o nossa
propriedade.

Capital Federal, 9 de janeiro de 1902,-
1f, lotmlcnilles& Lumau.

N. 3535 — Memortal clescriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante
15 asnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para—Novo sgstema de concen-
tração c dashydratação de matarias de qual-
quer natureza e especialmente dos assucares
para producção, debaixo da acção do vacuo.
dos assucares refinados em pó, finamente
granulados, taes quaes elles são consunv'clos
no Brazil. Ele. Fontenilles e Lumay, o
primeiro domiciliado em Pari.; e o segundo
no Rio de Janeiro

O processo o o apparellio, para o qual pe-
dimos privilegio do inveneão, baseiam-se no.
emprego do diversos meios conhecidos, ma s
cuja applicaçã.o simultanea não tem sieis>
feita até hoje.

Si tomarmos, por exemplo, o xarope do 'as-
sacar que, depois de fortemonto concentrado
em um apparellio comi-num, deve ser trans-
formado, som interrupção do trabalho, em
assuca.r refinado em pó, como é usado no
paiz, nã.o se encontrará na industria actual
de refinação no Brazil apparelho mais aper-
feiçoado do que bacias simples ou do duplo
fundo, aquecidas a fogo mi ou a vapor, nas
rimes o xarope do assuca,r mexido á mão ou.
com rodas movidas mecanicamento soj;s,
subrnottido a urna evaporação que o deshy-
drata pouco a pouco.

Mas como esta, deshydra.tação seria muito
lenta, no caso do se trator massas conside-
ra.veis, o como consoquencia desta lentidão,
o assucar se alteraria chimica o p.hysica-
monte, não se pode operar á mãso sinão
sobro quantidades poquenas para obter as-
suar em pó bem homogeneo. Q operaria
que faz este trabalho, devo para isso prestar
muita attenção afim que todas as partes do,
assucar sejam continuadamonte revolvidas
e que nenhuma parto fique tonipo do mofai
em contacto com a superticio aquecida.

Mas, por mais cuidado que se tenha, o as-
sucar se colooa durante a operação e perde
do soo valor em consequenci s da colora,.,

a.fim evitar estos
maNios sosou smyestusoros aprotonmuncpi r

inconvenientes ; para isso operra-se sobre,
maiores massas do xarope obtenesos u mais
rapidamente a deshy-dratação cor .vonionto-
quasi absoluta, e querendo—do assacar, di-
minuindo outrosim consideravelmente a mão
do obra e reduzindo, finalrnors to, em pro-
porções nota,vois, sinã.o inteiramente, a colo-
ração da materia. tratada, comparativa-
mente com o modo actual do trabalhar, tão
defeituoso quanto anti-hysdenico.

Afim do melhor evidenciar os meios em-
pregados para realização dosta.s vantagens e.
deste, desideratum, damos em se guida a des-
cripção de um apprellso baseado no nosso
notema e cujo desenho so mira amem) ah.
este memorial.

Elle compi50-se do uma cuba motalliea cy
lindrica em que todas os partes em contae Ga
com o assucar são do cobro vermelho, bro nze.
ou qualquer outro metal quo não seja St13-
ceptivel do deterioral-o. O fundo da ir aba, a
horizontal o aquecido por um duplo fundo
em que circula vapor ou de prefireen&.a, assola
quente formando banho-maria p odendo ee'sto
ser aquecido a vapor ou por Togo direito.

A cuba é munida de urna tampa
com junta estanquo posonittindo	

'movei
vamo no interior do apparelho.

	 f azer o

Sobre a parede vertical de cuba se
acha estabolocida urna tubulura P ara o des-
prendimento dos vapores quy s' s dirigem aum condensador apropriado qua' oper.

Uma bomba de ar, estabelecoralo o vaccuo,
acocexloarra,opao docosnloiyjnIrtrrhatadçoã, o0.3ppaiaado sobre o

fundo da cuba é constanternonto nioxido o
revolvido por diversas sóri,es do raspadeiras,

srlovediças reversiva-tunas fixadas ás outras,
monte, sobro oa brasos Ue uma cruzeta hori-
zontal que recebe uru movimento rotatorio deu
toa oixo que ponetra, na cuba por uma, aber-.
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tura; cuja junta •de gaiata' veda á, entrada do
ar na apparelho. As raspadeiras consumida:
.como o mostra c desenho junto', são dispostas
do maneira que cada série traça sulcos con-
contricos revolvendo a massa o raspando o
fundo nos pautes onde não actuarama as ras-
padeiras da • sério anterior.	 ..

- Aléns disso Se fixa uma raspadeira na ex-
trensidado de cada um dos braços, .nos quaes
estão .presas as raspadeiras vertica,es áaima

,doscOptas, para o fim de desprender das
partidos vorticaes da cuba a substancia que
por ventura alii ficar prosa.

Faz parto tambem das raspadeiras uma
raoLa sobre a qual alias estão fixadas, de

. modo a conserval-as constantemente apoia-
pas sobro. o fundo, bem como sobro aspa-
rodes verticaos da cubd ; que a dita mola.
seja Como o indicamos no desenho junto, ou
do outro systema, o principio fica o mesmo,
a saber : a conaervaçao constante e forçada
da:iraspadaira sobre o fundo o • as partes
late aosdá cuba, como faculdade da mesma
levantar-se inómentaneaniente, quando se
apresenta algum obstaculo, sem se quebrar
nem interromper o'movimento, pondo;so de-
pois de nova) em contacto como fundo. -

Em resumo reivindicamos como pontos
caracteristicos constitutivos da invenção.
• A applicação especial á deshydrataaão de
qualquer mataria em dissolução e principal-
mente do , , assucar e a transformação dos

- 'xaropes em pó de asisucar finamente granu-
lado e refinado, de um apparelho como foi
deseripto acima e cle accordo com o desmaio
junto, com 'as seguintes disposições::

"l s , aqueciMerito a duplo funda seja por
agua quente oix por vapor ; •,

21, applicação do vácuo na cuba, com o
fim de activar a, evaporação da agua o obter

'mala rapidamoto, nas melhores condições
physicas e indlastriaes, a formação e a pro-

, ducção do assacar refinado eta pó levo o
finamente granalQo • tal como é usado no
Brazil

3o, em combinação com os ns. 1 o 2 que
precedem, o óraprego do raspadeiras, umas
fixas e outras : roversivas de pouca largura,
com movimeatto clacular, a,poianlo-se sobro

' o. fundó da cuba, e em numero sufficionte
para muar a massa em todos os seus pontos
polo monos uma voz em cada volta, sendo as
ditas raspadeiras mantidos coasoitatemonto
contra o finado da cuba por meio de molas

. de qualquer genisro.
Capital Federal, 9 de janeira do 1902.—

.Ele. Fontenilles at:. Luntay.

.11". 3.535 — Me morial descriptioo acompa-
nhando um pe dido de privilegio, durante

: 15 annos, na 143publica dos Estados Unidos
0 do Brasil para/ «Processo de' affinardo dos

assucares, pemnittindo obter perfeitamente
: refinados os assucares . brutos sem operar
'a stm dissauçae.» Invenctio de Ele. Fonte-
:nines 44; Luntay, o primeiro residente em
Paris,e o segundo no Rio de Janeiro

, Por affinaçÃo entendemos a operação que
consisto em eliminar do assacar bruto a

•totalidade d,as. impurezas nelle contidas, som
i :recorner á, sisa, dissolução, nem ás outras
:operações: que. sicampanaam nocassariamonte
esta ultima. , -taes como a apuração e a des-
coloração, a ¡filtração sobro o carvão animal,

' a concentra 'sruo o crystalizaçãa, bem' como a,
purgação da a massas cozidas, o o trabalho

, dos meios rasaaltantea desta ultima, etc., etc.,
operações toetaaf que constituem o que na

'convenção inclua triai. chama-se—a Refinação.
UmU modo de safInação, alals muito super-

i

ficial , já é pratico:aio em fórma de lavagem
preliminar as. opeaaações do refinaçãoanas esta

. lavagem faz, desappasrec er apenas as impu-
rezas que eavolvom superficialmente os
crystaos, o que é alaialuaana•Mto i asai/lajeai°
para alcançar o i ?essuItado . quo 'alvejamos.

`	 Nosso processo • do eiabora,ção bua produzir
um assacar affi Mado identicsa ao refinado,

,

prestando-se nestas condições a Sor, logo pre-
parado e.transformado, quer (Sm pão ,ou em
pedaços,' -quer oda pó finamente granglado,
conforme as extencias do conimercio ou do
mercado Consumidor, consiste em submotter
o Assacar bruta ás seguintes operações:

1 2 depois do passado em um apparolho
ventilador afim do eliminar as matarias
estranhas soltas. o assacar bruto é introdu-
zido pouco - a pouco aná um cylindro horizon-
tal munido de uma Italica transportadora,
dostinaata a leyal-o á extremidade opposta ao
dito •cylindro. No intorvallo das espiras dm
bolbo, acham-se dispostaapalheta,s do mesmo
diainotro. cujo fim é produzir' ama pua
feita Mistura da mataria. Quando o assacar
acha-se introduzido até corto panto no cy-
linde°, faz-se neste injecção do vapor a baixa
temperatura,' ou bem do agua morna pai-
verisada de mudo á hum )(locar' Iigeiramanta
os crystaes, dissolvendo assim a parto ..colo-
nada que envolvem os mesmos;

21, a massa dos cryst ieS assim humedeci-
dos, a sua wahida .dci cylicalso dclraso traias-
medida a apparelho do força centrifuga
que expulsa o xarope produzido durante a
sua passagem no cylindro ;

31
'
 a massa assim purgada ascendo... soja

na turbina, seja por qualquer outro maio,
passa depois em um apparolho triturador
sondo então o pó, assina obtido, transmittido
a um apparellio separador, cujo fim é do eli-
minar os grãos, .de assacar maiores que
assimilas que se deseja obter . ;	 •

4, pó é depois misturado intima-
mente com uma solução clara de assacar
(çlairee) do uma densidade média do 30 grãos
Ba,umé, iaso em proporção maior ou menor,
conforme o estado do coloração do GSSUCV

5a, esta ITIV3:3a assim preparada é submot-
tida á acção do uma turbina, cujo tambor
acha-se revestido internamente do urna tela
filtrante que separo a solução (clairce)
massa dos crystaes, cuja alvura é então per-
feita. Todavia, a mesma massa pode ser sab-
mattida; caso . seja conveniente, a uma se-
gunda operação do purgação na turbina.

A massa assim preparada presta-se per-
feitamente á produeção do a.ssucar refinado
sob as suas diversas fórmas, trios como assa-
car em pão, em placas, ou em pedaços,
preparada ' quer a frio, quer pela calor .por
qualquer um dos processos conhecidos e
adoptados na industria da refinação. Si, polo
contrariei, o fim é obter assacar finamente
granulado, será suMcionto, depois de conve-
nientemente seccaclo, de desaggres,rar a musa
o do passai-a em um a,pparelho penoirador,
de onde cila àahe prompto, para ser entregue
ao commorcio ou ao consumo.	 , •
.• Quanto ao xarope de purgação prove-
niente da turbinagem da massa á sua sabida
Po cylindro, elle é mandado á refinação.
Quanto á solução clara empregada na desco-
loraçãO final do assacar, ella é apurada o
descolorada do modo á Servir novamente
nas mesmas operações ancoessivas de purgar
e alvej tr os as., acares de afinação.

Deçlaramos, pis, reivialicsr como •no.ssa
propriedade o invenção' o processo das
ela,borações acima descriptas para afinação
Aos assacares brutos, Sem recoraer á disso-
lução dos mesmos..

Capital Federal, 9 de janeiro do 1902. —
Ele. Fontenilles 44c Lumay.
~aguo...

Imprensa Nacional

Acham-se expostos á venda na thesoura-'
ria deste estabelecimento os trabalhos d
Commissão Especial da Cainara, dos Dopu-
tad.is incumbida do tascam parecer sobre o .
Projecto de 'Codigo Civil, pelo preço de. 20.S•
cada collecção.	 • :

• a
Çowpaulda Itramileira de

Artes . Graphicas..

o escaiptorio da companhia acham-se á
disposição dos Srs. acciOnistaa os documen-
tos'refeentaS ao art. 16 do decreta n. 164,
do 17 do janeiro de 1890.

Rio de Janeiro, 18 de 'março de 1902.—
A. C. de Azevedo, director presidente.

• Empreza Tiumineuse . do
A.ununclos

Convicto os Srs. accionistas a se reunirem
era assamblaa geral °valsaria, no dia 31 do
corrente, a 1 hora da tarde, na rua do
Ouvidor n. 30, sobrado, afim de tomarem
conhecimento do rolatorio o contas do armo
findo o do parecer do conselho fiscal, e para
eleição do conselho que tom de funccionar
no corrente anno, na fórma, dos _estatutos.

Rio do Janoiro. 15 do março do 1902.
Pela Empraza Fluminense do Arintincios,/r.

dente.
Oliveira Roxo Filho, director-prosi-
 .	 .	 (.•

Companhia Industrial do
Seda. o Itamie

Os Srs. accionistas desta companhia ..são
' convidados a reunirem-s€ om ("samba% go-
rai nrdinaria; un dia 3 do abril, á 1 hora da
toa.. io, rua do S. Pedao n. ,58, sobrada,
afim do tomar conhecimento dás cantas . ou-
coaradas era 31 do dezembro ultimo • e do pa-
recer do conselho fiscal.

Acham-se desde já á disposição dás Srs. ac-
cionistas ós apeamentos exigidos pela leis

c apital nide-sal, 1 do março do .i902.—
Pedro D. Ç. Paes Leme, presidente. ,	 .(.

Companhia Esstrada ••
do Ferro do Victoria a Minas

, Do aecordo • com a resolução da assembléa
geral extraordinaria do 27 do mez proximo
passado, convocamos os accionistas da Com-
panhia Estrada; de Forro de Peçanlia ao
Aro,xá, (Companhia Estrada do Ferro do
ctoria, a Minas) para no dia 24 do correcto mez
de março, a 1 hora da tardo, reunirem-se em
assomblaa geral extraordinaria, no l o andar
do predio sito á rua do Rosario n. 24, afim de
tomarem conhecimento • do parecer elabo-
rado pela commissão nomeada para dar
valor á concessão outorgada á companhia,
'pelo decreto n. 1.082, do 23 de novembro do
1890, confirmado pela decreto n. 4.337, do
1 do mez de fovoseiro do corrente anno o de-
liberarem sobro o modo da execução da
mesma concessão, votando as medidas que
'forem convenientes o fazerem nos estatutos
as reformas necoás.arias.
• Rio do Janeiro, 18 do março do 1902.—
Luiz da Roclia Dias.—Augusto J. Ferreira.

Sociedade .(1knonyana Moinho
IFiuminpose

ASSEXIBLÉA GERAL EXTp,AORDINARIA

São convislados os Srs. accionistas para
se rounirom em aSsombléri geral oxkraordi-
naria„ no dia 20 do corronte, às 2 liaras da
tarde no edificio do. Moinha, á rua da Sande
n. 190, afins do cledb irar= sobro assumpto
relativo á operação do debentures. Nos
termos • do • art. 16, paragrapho unico, dos
astatutos, as acçõos ao portalor devem ser
(Lep nitadas no escriptorio á rua da Can-
dataria a. 'A :;obrado, das 2 ás 4 liaras da
ta ala.	 •
• Rio dct ..1anni.:•0. 5 de foveroiro de 1902.—
V lidos Gi,ine?ti, di•:ator-pra :alente .	 (•
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